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P  PiS P ARÁ'M'D O SE
F a l t a n  20 d ía s  p a r a  la  c e l e b r a c ió n  tU 

s a c e t r a s  ta ra b ea s  f u s t a s  d o l 'C o r p u s ,  > 
y&  c o m ie n z a n  co n  g r a n  a c t iv i d a d ,  iot 
t r a b a jo s  p r e p a r a t o r io s  da  la s  m ism a s.  
ffi3t á  arfruociada ¡a v i s i t a  d e  ouraorcs'os 
fo r a s te r o s .  V a  a  h a f ie r  u n a  g r a n  c o n c u 
r r e n c i a  o a  los tren ca  b ot jos, y  G r a n a d a  
s e  d isp o n e  a  r e c ib i r  a  u n e s  y  otros huóe 
p e d a s  co n  s u s  g a l a s  m á s  en cogidas.

L o s  ed ific ios  pafieeañ 'son reír  la c la n  
te s ;  p o l íc r o m a s  c o l g a d u r a s  eiziir&fty&k

«M ás ta r d o ,  c u a n d o  lo s  v e lo s  d e l  m ó  
.fimo fu e r o n  c la r e á n d o s e ,  ol q u o  e s c r ib ía  1 m a ñ o  l a  S ie r r a ?  
i q u c l l a  s e c c ió n  r e s u ltó  s e r  A n to n io  d e  ¡ á o  p a tr io t ism o . 
V a l b u e n a ,  d e  q u ie n  d e sd e  e n to n c e s  üuó ‘

¿ Q u e  p o r  q u é  h a  taladrado  m i  hér- 
A b ,  señ ores!  cu est ió n

¡ron loa estados que sostuvieron la  lucha s i s j t e e  a l  S a n t ís im o  y  o l Qitna.0 o fic ia l

¿U ate d ca  no h a n  oído d e c i r  q u e  d e  
siem pre C la rín  un  e n t u s ia s t a  a d m ir a d o r ,  j G r a n a d a , » !  d o l o ,  y  uu  a g u j e r í t o  p a r a  
a  p e s a r  d e  la s  d i f e r e n c ia s  polio» c a e  y  r e - i  v e r la ?  P u s o  b lo c ,  lo s  a g u je r p s  d e  maa gu jare

rra s non p a r a  q u o  los g r a n a d i n o s  coi

temática contra 'os turcos 
Por la paz de Carlow'-tz (1699), reconquistó 

¡el Austria casi toda la H ungría con Transil- 
vania, y quedaron los tarcos expulsados de 
la mayoría do los países rumanos L a  paz de 

¡Belgrado (1739), l l e v ó la  frontera austtiaca 
i hasta el Danubio.ifgloaáa qua a araboa-sop?.raban:.como . ___ , ___________

ju e  V a l b u c n *  s o l ía  l l a m a r  a l  A t a n c o ,  j[lao wliá d e l  M u l h a c ó a  v s a n  l a  p l a c o t *  J“  É T  Congreso dé V ien a  (1815) reconoció al 1 > p r e c e p t u a d o  en  
can am ado, d o  C larín , «el b la s f e m a á e r o  f ^  G a r m e a  a  t r a v é s  d9 l a  S i s r r a .  C s h - ¡  Austria la  DUmscia, y  a Rusia el país ruma- A s o c ia c ió n .

P o ro  C la rín ,]  q u o  velay ustedes...
D o  c o lo r id o ,  e s t á  e l  carfc3l e x u b e r a n

i los J u e v e s  E ucaríatícoS'.
T e r m i n a d a  la  mise.,  e l  s e ñ a r  c u r a  b e n 

dijo  o im p u so  l a  m e d a l la - d is t in t iv o  i* 
uíios 200 a so ciad o s.

P o r  t a r d e ,  a  la s  c u a t r o ,  so b is o  e) 
e j e r c ic i o  d e  l a  H o r a  S a n t a  co n fo rm o  a 

ol

la 1*. calle de la Montera, 
eultíaimc, da espíritu sutil y delicado,
^abía a p r e c i a r  e n  todo eu v a l o r  la s  o b r a s  \ te, p i t e s d b h  P a ü l í a o  lo h a  h e c h o  lá  mar 
de A n to n io  do V a l b u - n a ,  d e  q u ie n  d e c í a f  do fa v e r *  ta n to ,  q ua  h a s t a  s e  co m ió  e l  
poco d e s p u é s  cií e l  M adrid Cómico: * B a r  í chocolate q u e ’h á b i á  d e s p e r d ig a d o  e n  las

v| ~ mála  b a i l a n d o  y  todo, h a  d e n ic s t r Á d a  o n j  fa ld as-  do la  s ie r r a ,  p u e sto  a l l í ,  s e g u r a  
¡sus R ipios aristocráticGS  g r a n d e s ,  or ig i-  § m a n ta ,  c o h  l a  in t e n c ió n  d e  q u o  los tu-

e l  C o r p u s ,  las baleo;>os «je ios sóás i  m ies .jy.serio® estudios-del  id io m a ,  c o c o - t r i s t e s  r e p u s ie r a n  eus f u e r z a s .
fimiontoa variados de literatura, ua 
buen gusto verdaderamente excopcio-1/ VOÍUrtUUMUJCÍ'lO * VlV.̂ KV./, 3 IM IV' WVUVAW
tal entro nosotros, pues el buao gusto]lino. Mi horraanlto, dijo en las eondicto 
is lo que' menos m  suele ver

brídeos do Dios; y además
y sobro to-lo esto, tós probado ..... ..... —
oaCrrmrecm g-raeia, eon so-ltura; quo esjblte&no. 
ua escritor satírico tai como le pide» I. Y dar 
nuestra lengua y nuestra- ras$*:, muy m  \imprimido el taxto en las nubes, 
paño), ea sus chistes, y con decir que ese esto es snlirso d.e ls> cortina.
TQóy esp.-ifiol queda dicho que .es mu 
poco académico.» . .

«Et Padre Blanco; on au Historia tZ'ejcUj-.: jEs'e, cao os mi hermanito! 
la Literatura, emite un .juicio, 9,a raí 
opinión acertadísimo, al decir: «No hay 
quien iguale.a Va!buena-en vis cómica, 
ea- mágica facilidad para proveear 1% 
ciea .franca y. estrepitosa, ai en- castizo 
y donairoso decir.»

. I ^ s B jn * to tó ,e e a t» B a i9 ! iS o T C n ® ^ |^ '" g ^ ^ C T “o ^ ¡¡3  
atines a quisa atribuía í»©ililofict<m*rmuc| e^  j0 -Sigqt|i>te:

u¡3 Mayo, ig i5 .

no de Bssarnbia hasta las bocas del Danubio; 
dió 3 Inglaterra el protectorado de las Islas 
Jónicas, creo el Montenegro, emancipó la R u 
mania, y  constituyó la Serbia en principado 
autónomo aunque vasallo de Turquía. Esta 
Serbia medio emancipada era solo el Norte 
de la  Serbia actual, sin l lega r  a Nix.

Años después, se independizó G recia  por 
las armas, pero solamente ¡a G recia  media y 
la Morea, con las Cicladas y  Espór.tdas, y 
las islas Jónicas, que cedió Inglaterra.

L a  guerra turco r u 'a  ensanchó los límites 
de Serbia, convirtiéndola eu reino indepen- 

Montenegro; dió a Ruma 
y  creó momentáneamente 
mplísimos límites: B u ’ga 

n a  propia, Rumelia Oriental, y  Macedcmia. 
d an  P a u l in o ,  p o r  h a c e r l e  b ie n ,  ha-| Pero !a conferencia de B erlín  ofició dé tío

Paco: redujo a los biVgaros a la Bu'garia

Lo único censurable dei cartel es el 
texto, y la censura va contra don Pau

reglamento de h

Resumen: el cartel es una perla, y yo,; 
orquliosislmo, continuaré gritando como i

S á n c h e z ,
(hermano de Sánchez),

T R E S  T E R R E M 6 T Q 5
E l  s a b io  y  v ir tu o s o  d ir e c t o r  do l a  Es-

s a t ír ic o  a  q u i s a  a t r i b u l a  p 
por l a  m a n e r a  f r a n c é s * ,  i*ctac-L: « ¿Q u le -1 
ro u ste d  u a  e s c r i t o r  s a t i i  ic o  a  l a  o sp af lu - ¡  
a ,  e s p a ñ o l  noto, d e  u n a  c  3t i l la  d e  Q u e-  3 
vado?..  A h í  le  t ie n e  u ste d :  V a ib u ea a- .*  j

Una tarde de J-oselito
8¡de Mayo da 1915

' ,..Y fué Joselíto y descolgó el capoti
do la percha en quo lo dejara Francis 
co Sánchez. Difía a 3 quo el ruedo se on

......... .. ...... grandació^por arto do magia. E q la pía*
rupia y en calidad de principado trib u ta rio |Ilo ta  un Alito de antigü :útiú. Los víe 
é Turquía; y eu cáuibTo d’có ál Auatria la so-| jvs aficionados creen despertar do uj

‘ largo- sueño. Los enadernas están adral 
ráelos..Pepito «Maravilla» ha resucitado 
el «galleo», y al conjuro, do su voz eibi 
ífua, al arte y  la guapeza de Curro Sáo 
«hez hab encarnado en el cuerpo de1 
Baujaraín de la señé Gabriela*. Pot 

, las troce mil almas que llenan h  
plazü, han juatado sus manca en u¿: 
aplauso frenético que rememora el l;a 
bietea dél trueno....

Hs-a tocada a banderillas. A la vez th 
mando del maestro, las cuadrillas sr

berauía sobre la Bosnia y la  Herzegovina. 
Grecia por su.parte, constgu'ó eas.-,uch*r sus 
límites por el Norte. Y  ea esto estado, poco 
más o menos, llegaron los países en cufistióu 
a las dos guerras de 1913, cuyas o b s e c u e n 
cias hsn sido: d ob lar la  extensión de Serbia , 
y de Montenegro; independizar la  Bulgaria , ¡ *si A *•> í«1 a «i >1 a A « J « 1 n D .« .»̂ «1 '• /̂\ . 1.. m á. .. I P.

con'

■ M u y  S3ñ cr m ío: A y e r  12, a  l a s  9 ho | 
r a s ,  3G m in u to s ,  55 seg u n d o s ,  cofaenzft-|  

«Ei g r a a  D í c c i p a á r i o  E a e ic í o p ó d í c o j  r o n  a  r e g i s t r a r  n u e str o s  s is m ó g r a fo s  un)

dándole además de D  Rumelia Oriental 
ya  administraba, parte de M&cedonia, 
cosía en el Egeo; dar a Rumania un pedazo 

%  ■ rica- C»)- j más de tierra arrancado a Bulgaria; exten
der Grecia por el Norte y  las islas; crear la 
Albania independiente, y  dejar a Turquía 

„ .  , ,._  _ reducida a un pequeño cuadrilátero con A a -
Sr. D ¡recícr del N oticiero G ranadino  Idriuópolia, los Darclanelos y  Gonstantinopla.

Pero estos límites políticos, ao realizan del

lo Msiitaoer y  Simón, redactádo por 
au331roa peim-ares eseriteres, dico ea la

¡notable terremoto, probühlemento dte 
tractor, cou epicentro á uuoa 5.0C0 klló-

rapliogsti hacia la roja valla. Allá vt 
1 «o «mUS nmues poimqas, no realizan a o iif&GÍf  f] toro, la BÜUbta pifien, gtácíl, 

todo io que podríamos llamar la justicia ot-| íogravma de GaLuo, quu juguetea en
1 m s d io  Gel c irco .  L o a  p iton e s  d e  l a  fi  >r«,

tra
no gálica

)entro de Serbia quedan tnucf

9U
m es.

Á  l a  c iu d a d  b a ja n  d® loa f iá rm e n o s  al* 
b a ic ín e r o a  y  e n tr a n  do laa  h u e r t a s  co 
m a r c a d a s ,  p u ñ a d o s 'd é  flores; rosá'á, cTst- 
vo lo n& s, q u e ,  f r e g a n t e s ,  p / r f i írn á h  é 
a m b b t i t a .  cou  c r c c ia n t a  in tu n a id ad  e t  
los  d ía s  d e l  C ó r p u s  gra n a d in o ."  d o m o ' '&• 
íaeens& rioB  id e a le s ,  laa  c r u z a n  l a s  a fro  
s ¿ a  v e n d e d o r a s  p o r  c a l l e s  y  p a se o s ,  po 
n ié n d t f e n  un,as y  o tr e s  e l  cap rleb .o  de 
c o la r  d e  la s '  v a r í a n  tó‘n^li"dÍd->8 'dé" a  q ue 
l ia s :  f lores  d e  1» t l b r í a  ' q ü o  p a r e c e t  
a g u a r d a r  a  estos íi-ás p á í a  v i v i r  o? 
e l lo s  o r g u l io e a s  la  In z a n ia  d e  eu e f ím e  
r u  exiataíveia , q u e  o n t í ó g a » -maréb-itán 
d e s e  so b ro  id p o ch o  o m  é l  íoGRde df 
u n a  m a z a .  ¡H a s ta  0). c ie lo  q u ie r a .a f ia n  
z a r  l a  »;3plom:Udoz do bu a z u l ,  p a r a  b r ío  
d a r  su  p r i m a v e r a - a n d a l u z a  a  quioncB 
v is í t e n  a  G r a n a d a .  •

M ie n tr a s  ta n to , en la  p r e n s a  do  la s  
o t r a s  c a p i t a l e s ,  ao- re fi -.ja o l m o v im ie n 
to  do s im p a t ía  y  e l  i n t e r é s  q u e  h a  des 
p a i t a d o  n i  to d a s  parti-s  e l  a n a a c i o  de 
l a s  h is t ó r ic a s  fisetiis. D o ü á e s  sitios, 
p o r q u e  no c o l f i b r a i  la s  s u y a s ;  do otros, 
p o r q u e  s í  l a s  p o r  olías  o r g a n i z a d a s  son 
m a g n í f i c a 9, l a s  n u e s t r a s  non i usa  p e r»  
b is e .  D a  todas) porqa® la s  fiestas del C or
p u s bou  &.1 f i j ,  on G r a n a d a  y. G r a n a d a  
t í s c a  co n  eu® p a is a je s ,  sus  m o n u m e n to s  
y  s u s  t r a d ic io n e s ,  oí acer.no-a t r a c t iv o - d o 
m in a d o r  cío los e s p ír i t u s  c o l e c t i v a s  o in 
dividual*:*.

N a  pu.'doLi a e í  m e jo r e s  l a s  l ia  p r e s ie 
ntes q u o  do u n a  y  o i r á  p a r t o  a f lu y e n .
D a i  eaocaiÉfío don do io s  fíostás' h a u  de. 
c s l e b r t ó c e ,  p o rq u e  n in g ú n  a lto '  copio
esto ,  l a  i j íadad, e l  p u e b lo — a í r a d e  
a q u e lla s-—h a  p u e s to  todo su  íBfce'rós or
l a  g r a n d io s id a d  da  laa  m ia m a s .  D o  a f u e  
r»,w d é  le s  p o b lá c lo i ie s  q u e  e a v i a u  ti 
G r a n a d a  r u s  c o n t in g e n t e s  do h< éa p e  
d es,  p o r q u e  m i m u - h a  h a b id o  ta n  ja s t í í i  
c a d a  e x p e c t a c i ó n  c o m o  ha q u o  h o y  ai 
a ñ o  a c t u a l .

G f & o a d m c s  y  fo r a s ta r e s ,  m u c h o s  de 
esto s  q u e  v-m d rá u  d e  a p a r t a d a s  r e g io  
n e s  e a p a ñ o k a ,  nqa f a u á i r e m o s  e b r io s  en 
s a t a  m o d e r n a  B ü b c l  d e  la s  f ie s ta s  on h o 
n o r  d e l  C o r p u s  C h r is t í ,  e u t o a a n á o  ol 
herrauao h im n o d o  fí-atov:nidad, q u e  s ie m 
p r e  a r r a n c a  d e  los c o r a z o n e s  do los  hora- 
toTes, io su b l im o , l a  e x a l t a c i ó n  do lo be 
lío.

F a lta r :  20 d ías . P a s e n  v e io e a s ,  y  antro- y  do o tr a s  r e g io n e s  p  E ip a f iu ;  c u a n to  ¡ O un' , ^ d i r  ¿ o r c 9 > &on I v o  Boec?a ^  m a r c h a d o  ^ ' .^ 0  l a  U r m
ta n t o ,  s ?£ *  e l  c íe lo  a f i r m a n d o  su a z u l ,  «s n e c e s a r io  p a r a  e l  d ^ s a r r c l lo  a o l  a e u n -1  ® f  de G r a n a d a

D u r a n t e  e l  d ía  e s t u v o  e x p u e s t a  au 
D i v i n a  MR ju sta d ,  h a c ie n d o  ia* v e l a d a  al 
S a n t ís im o  lo s  a s o c ia d o s  p o r  co ro s  dúo- 
d d u a r ics .

R i c i b a  n u e s t r a  e n h o r a b u e n a  su fa n  
d a d o r  y  d o m a s  s o ñ e r a s  c u r a s  q u o  han 
c o n t r ib u id o  a  l a  • p r o p a g a c i ó n  d e  esto 
g r a n d i o s a  o b r a  d e  G r a n a d a .

<1<r*

uhtá biográfica do Valbu&ou, doapuésj metros. Por la uocho, » las 20 y l¿2 y 2).
d e  habón®  tí .ado a  c o n o c e r  c o m o  crítico:»'* y  3 :4, h u b o  doa te m b lores ,  ló c a la s ,  ao?,

En íes cuentos y n.érrácíouoe quo hujhos débilísimos, ai bien es probable que
alguna persona muy sensible haya sen
tido ei segundo y más fuerte. Eu caso

achoa xibanc- g.paeaa'.al •lado d e  loa a l a m a r e s  tía bu

Iaes, eslavo macedonibs y  turcos; y en cambio 1 j e  c o m o  -«sí r&ya  d e  a A  p a r  e l  c r is ta l ,  
qnedau muchos serbios y  croatas ea  A ustria  ile in r o m o e r lo  ni m a n c h a s lo » .  S e  p e e»  e r  
y  ea Hungría. Qac-dan r u a a o o s  en H u rgria  e l  a i r e  'q u o  B0 0a  ; ft <ir6 n », y  la s  bftnde- 
\y ea r «M3 P«?ü « i cambio quedan ou'garos. ’A nnri¿.r, „ n «, mn^ X ln h„ i

v e n id o  p u b l ic a n d o  »a l a  Ilu stra ció n  A i 
■‘ íctica y h a  c o le c c io n á d o  con o tro s  iné
l i t e s  e n  dos tornos, u n o  t i tu la d o  Capullos]  a f i r m a t iv o  a g r a d e c e r í a m o s  n o tic ia s .
de N ovela  y  otro N ovelas M enores, p u e  
Jen v e r s e  s u s  c u a t í  j a d e a  d e  nove lista;,  

p r o s a  c a s t i z a  y  f á c i í ,  o b s e r v a c i ó n  fifia 
>T so b r ia . . .»

D o  u ste d  a t e n t o .— l a  X p t o .  J e su  s«ar- 
v u s ,  e l  d i r e c t o r  d e  l a  E s t a c ió n  S í s m . ’ 
g íc f í  d o  O a r t u j  a ( G r a n a d a )  S. J.»

turcos, rusos, y Hasta ^lemaaes don tro de*
Rumania, Qnedaa muchos búlgaros y  gtie*| 
ros en/rarquía;5grlegos turcos rumanos e a !
Bulgaria; y tarcos rumanos, eslavos y  aiba-j 
neses en Grecia. . i

Todo esto sin'contar cor. los beligerantes í d c á é f í á  y  íPQU.í' 
*:'jqas, a:;. po;íc-a-¿cór a :¿ingund de éstt-n a r .- f ir5-.r : Ta

«Lo q u o  d e c í a  C la rín  d e  P & réd a , quo 
•i« p a r e c í »  a l  S h a h  d® P e r s ia ,  en lo  de 
l a v a r  s i s m p r o  c o n s ig o  t jsm  »  ele su  p a  

cria, s a  p u e d e  t a m b i é n  d e c i r  d e  V a lb u e -  
í s , p u e s  on a lg u n o s  ele s'ua cu- n io s,  L a  

boda de Isidoro  y  E l  caballo del D iablo, 
e n tr e  otros, h a  c o lo c a d o  la  a c c i ó n  de 
sus  c r e a c i o n e s  on  su t i e r r a ,  a  l a  q u o  
p r o fe sa  g r a n d e  am or».

• DEL UPA DE LA GUERRA
í os paíaos d&nuManno-hó para

T l f l i S h V l A  nafiiKiiftV!» ain fUtoner«« 5«aerra aCtaal- hftb amos de la complicada he L to acn o e  ..a ÜJUU» aiez.~- tíin a   ̂terogenetditd de elementos que pueblan los

vado: el da la írateroidad humana 
i »  i » * i *  m p m a  do! f iU o r  g o tg ,  áftdó

Em ilio H. del V illar
Madrid 24 Abrí!.

(Prohibida la reproducción)

R U M O R E S

etnográfica y  las fronteras j 
: : : : pelitiesa: : : : 

E a  un artículo del verano pasado que titu
lé el “Avispero de Oriente14, y que tuvo la 
triste suerte de resultar una profecía de la

on l ir is m o s  c u rs is ;  l a  p íü t á  s o b r ia m e n te ,  
c o m u n ic a n d o  á l  l e c t o r  l a  im p r e s ió n  quo 
io h a  p r o d u c id o .  En. la s  n o v e la s  y  c q a a -  
tos do  A n ton io  da  Valbrtom a, sa  v e  cía-

países del sudeste de Europa y  que, en gra
cia de la  concisión llamaremos danubiano-he-' 
iónicos, puesio que abarcan desde la cuenca I 
del Danubio hasta lias costas pobladas por ¡

r a m e ó t e  o l p a is a j  > cí® .Leó:-i, ei-. O ao tÜ ía ígH e go s. Dicho está que no agotamos el temá Ql¡a  
y  do o tr a s  r e g io n e s  «le E s p a ñ a ;  c u a n t o !  f  cíue Rs ataques aE sm irm a y a los Dar dañe

las fl >rea brindando sus perfumes y  Gra
natía dlepoolé.jdcso a recibir como me- 
racen, sus eep*r»tíoa visitantes.

Capulíes ie  le ie t a
Hace meaos anda rodando, por mi me 

sa da trabajo, ol tomo X X I do )»a Obras 
ctmplotas de don Antonio de Valbuona. 
El periodista no loa lo que quiñi'® ni 
cuiuido quiere, Todo í» coutrarío; ha 
do loor, muy a moñudo, loque no qulo 
re. Y  cuando .tiene a su alcance, como 
o a este casa, ua libro quo desea pala 
daar, —- porque sabe por experiencia, 
que cnanto leyó da Valhuonais deloitó,. 
lo tmotuo de niño que de viejo,—ha de 
sufrir ol suplicio do tenerlo intenso, 
mioutras lee v relea cuartillas, ajenas, 
cuya amenidad y bondad ao calla, para 
que la proclamen si quieren eses gr.au 
des encubridores do taitas y  delitos fi- 
tararlos, quo con fauces do mimbre te
nernos abuudautemonto repartidos o» 
las Reacciones.

Pfjí’ fio, la tranquilidad do u;i domin
go liuvtcao, permitió disfrutar un rato 
de buena lectura, y al querer compartir 
cou nuestros habituales lectores las de 
lieias experimentadas, nos encontramos 
el-trabajo casi hecho por don A-fredo 
Bar'the eu él prólogo, ás Ja. cuarta edi
ción, cuando traza del autor la siguien 
te silueta:

«Autopio de Valbuei}», con valqntííi, 
índepeiidéncia, gracia, guaso y  cultura, 
ha desonmascarado a literatos y críticos, 
coijio O'Jñot?; a poetastros aristocráti
cos y  académicos, coma Chiste y Molina, 
Men'éndéá Pela,y o y O-'.taí-isa; a éstadís 
tas hueros, corno Cánovas, y ¡i todos caos 
sabios quo sin babor estudiado, son teni
dos por doctos, a los que grAfifiamfmté 
llamaba ha ol-aiglo X.VII B j)taaíí-r,.Gra 
ciáü, en au Criticón, cabios, do vóiitíra 
o cD' fortuna». ’$

«Y estos sabios, quo no se dfstiogjdbn 
por usdi más quo por eiuniformo oíi.ei&J, 
han querido vengara o haciendo áke.do. 
dor tíol eximio escritor leonés U conspi
ración del silencio y  del aislamiento. 
¡Empeño va.Ho! Par bien que se trate tíe 
ocultar usa luz, pronto ee descubre».

13>
« ( D e t r a y é n d o m e  a h o r a - a  e s te  l ib r o ,  o i

que viven en eso3 países 
guientes grupos étnicos: eslavos (bú'garos, 
serbiocróutas, esiavamacedonios, e tc) ,  ru

decido animal. Loa. palos, semejan po¡ 
un instante las cu rdas da la lira que 
forman l&s astíiB do la rss...

Jaselito ha ealído a matar. Mientras 
ve, con su mágica mu 
¿Aíomefcyyiá-ii-d'tíe l a  'bee 

poetado- 
nrimenta 

frutí.

JosvíUto cita \% «recibir», y oí toro m 
acule; entonces a «volapié» hunde el 
estoque hasta la empuñadura en ol rao 
rrillü de eu víceiMa. El toro muera. Y 
{a sombría espesura üél tendido, aplau 
de, coreo, e%.uta su alegría primavera 
agit&üdto su3 pañuelos que llagan uu 
blindo de palomas al levantar el vuelo. 
El presidenta concedo la oreja del ven 
cicío al vinicedar. El ruedo empieza s 
íiñ'üferso do eorabreros. Las cuadrillas 
bu agrupo a eu torno d« la escurrida

r, i'oriñaudo ea 
30 triuci-ti. i  ol 6si, qfiu ee fia pa. 

, SiísafiáadüSá coh las nu
adrid, y qu® e'a Ja corte i bus, 30 asoma allá por loa toriles..; se e)

La Sompafíía del Sur
So.fies asegura, fio sabemos si esta vez 

cou más fu53¿amonto quo las otras veeosf arrcgúi neta cM raptado, 
también corriera» Iva mismos rú-l-curlaiy trlucifif. Y ol sol

se están  r e a l i z a n d o  n o g o c í s c i o c e s  e n t r e \ m ism o  sol q u o  a a  q u e b r ó  a a  loa a ia r a a
nnoflfi»a O.-, m  noR ío ^ n,) Qní* r* r\ í('ov\ >R*í  *ct 5 .. . A  ̂^ «... ..4 ^ _e.‘4 1 .. ____ J

 ̂ ®át® r a m i l l e t e  d e  capullos, d i f í c i l  saQrüanos, griegos, a'baneses, turcos y húngaros,
r iá  s e ñ a la r  los m e jo r e s ,  p u e s ,  a u a  p e r te  
a s c ie n d o  todos a  un  m ism o  t ip o , son 
m u y  d i fe r e n te s .  L ^ -s h a y  r u r o l e j ,  d u lee-  
rnsnto c a m p a a t r e s ,  c o m o  L a  boda de 
Isidoro; d e  ¿ U a  s o c ie d a d ,  c o m o  Lo des
conocido; d e  t r a t e s  do g i t a n o s ,  co m o  E l  
bobo de la  feria ;  r é g o e í ja d o s ,  co m o  E l  
alm uerzo del sastre ; t r á g ic o s ,  co m o  La  
soga arrastrando;  c ó m ico s ,  com o Rosen- 
da y R udednda; de f a n t á s t ic o  id e a lis m o , 
c o m o  ei  Castillo de naipes, q u o  o r a  e i  
e n c a n t o  d e  O a m p o a r a o r ;  d e  tr íate  re-alia- 
m e, c o m o  A  todo hay quien gane... Y  t o 
d a v í a  h a y  u n o  n u e v o  e a  e s t a  e d ic ió n  
q u e  no ee p a r a c a  a  n in g u n o  do los c i t a 
dos, y  q u o  e s  m u y  b e l lo ,  e l  t i tu la d o  L a  
u ltra p a tia n a ».

«A  c a s i  todos le s  a m ig o s  q u o  h a n  leí  
do loa C apullos , los ho oído d e  ©atas e x  
c lara.1?,clones: ¡Q u é  h e r m o s a e e  La ultra- 
patianat ¡L a  u ítra p a tia n a  es  u n »  p r e 
ciosidad!»

Y  a h o r a  q u é  p l u m a  a j e n a  m e  h a  sa  
c a d e  tíol c o m p r o m is o . . .  le c to r ,  si ere s  
h o m b ro  do r e f in a d o  p a l a d a r  l i te r a r io ,  
le e  a  V a l b u e n a . — J .  E .

EL CARTEL DEL CORPUS

itse es mi hermanito!
S e ñ o r  D i r e c t o r  d e l  N o t i c i e r o

A y e r  quedó, e x p u e s t o  on los s it io s  p ú 
b lic o s  e l  c a r t e l  a n u n c i a d o r  do la s  f iestas  
d e l  C o r p u s .

D ó b a j o  d e l  q u o  so c o lo c ó  e u  la  f a c h a  
3» do  l a  C o s a  c o n s is to r ia l ,  rao in s ta lé  
y o ,  p a r a  g r i t a r  o u tu slu era a d o  a  los p a r 
dillos  q u o ,  b cq u iab iQ rto s ,  e x a m i n a b a n  
l a  e s t a m p a : — ¡Señores, ese... ese es mi 
herm anito!

Y  a h o r a  q u o  no so  puede  d i s p u t a r a  
m i h e r m a n o  t i  h o n o r  do s a l i r  fi, tiras 
por l a s  e s q u in a s ,  v o y  a  e x p l i c a r  e l  con 
ten id o  d s l  cftrtolíto.

aparte de otros grupos monotes.

n u e s tr a  C o m p a ñ ía  d s l  ¡Sur de E s p a ñ a  y  
l a  do M adrid , Z a r a g o z a  y  A l lc a n e o .  

Nosotros, coraosiom pr®  h a n  r e s u l ta d o
Esta heterogeneidad étaica se complica más | desy&oftC-.idos d ich o s  r u m o r e s ,  no les  da- 

aua por la  de las lenguas, las renglones y L s j moS eEtoro cré dito ,  p e ro  la  p e r s o n a  q u e  
influencias reciprocas. H ay, eu efecto, ser-j *fR noHcliR non M ió  n r a d i i o  nnp.no- 
bios de lengua albanesa, rumanos heleaiza-8 ? r 8 noclc las  “ oa Q1°» ^ca Q»P q u e  po 
dos, albaüeses eslavirados. serbio-cróatas ca 0 í:0 r e s u lta r  un  tr a s p a s o  a e  lio-vS,

p o rq u e  esto d e p e n d ía  tía q u e  h u b ie r a  o

r es  do los trej.-o y  c u r t ió  loo r o stro s  dt 
L a g a r t i j o ,  F r a s c u e l o ,  G u e r r a  y  FuoiitOB 
y  q u e  a h o r a  s a le  p a r a  i lu m in a r  e l  tviuu 
fo  tío J o s é  I o l  S v b io ,  E m p e r a d o r  y  R o y .

C h i s p e r o

tólicos ortodoxos y  mahometanos bú garos 
mahometanos y  ortodoxo:-; griegos y  rumanos 
cristianos y  mahometanos, y hasta turcos cris 
líanos.

D e  esta triple heterogeneidad es conse
cuencia la  inestabilidad da f.enteras que r-e- • Rn c u a n to  d ej  am os a p u n ta d o ,  
gistra la historia, y de la  cual vamos a ra?.r-J ,rs  ̂ ^ ,.r t
car algunas etapas de especial interés, como 
ilustración de lo que puedan significar jas as
piraciones históricas de aquellos pueblos 

Sabido es que, cuando, a  comienzos d é la  
Edad ¡Media todos aquellos países formaban 
parte del imperio romano do Oriente, la uni 
dad po Rica correspondía ya  a una gra 
tercogeueidad étnica

Después del paso de los godos por la Da

no a v e n r n c .e  ; p e rú  q u e  d e s d e  lu e g o  dos 
r e sp o n d ía  tío l a  a u t e n t ic id a d  tía laa  ne- 
gocfáclonc-s.

E t  t iem p o n es  e i r á  lo  q u e  hfoy do cier-

1 (Do ¿ a  Crónica M eridional do A l m o -1 
ría).

A .  l o s  t u - r i s t a s  ¡
E l  g o b e r n a d o r  c i v i l  s e ñ o r  S o le r  h a  or

LO DE LANJÁRÚN
Sr. Don Juan Echevarría A lv arez

tinúo
me 
éita.

D ice  en su párrafo 2 .° que uo le gusta ha 
b ar mal de nadie, y en su carta, después que 
no hace otra cosa que contarnos .sus bonda
des, dejando iocontestados los cargos que le 
hago, se deja venir con una retahila de inju 
rías y calumnias, que y a  los Tribunales se

ya a una gran he | denatío 0© lijo c u  laa  fo n d a s  U» le tr e r o  ¡ encargarán de calificar.
J h a d o n d o  s a b o r  a R s  tu r is ta s ,  q u o  a n te s S u  gestión • n cí  Ayuntamiento, después de 

no hacer nada provechoso. p?ra los interne'-. I-espues nei paso ae ios godos por ja LU-a . }pa f n{-0,r r f i f G q 1f. 5 no nacer naaa provejenoso p^ra ios interese-
y de su invasión en Grecia  y  de los Hunos ¿ « er» . t r a ía n lo  OJ ta s  i .  t a g ü i t a s  v,® ¿el pueblo, se ha couducido a gastar los pre

A lh a m b r s ,  c o n v e D g a o  ios p r e c io s  p a r a  
©vitar desp u és  r e c la m a c i o n e s  d© n ibgu- 
u a  c la se .

T a m b ié n  sa  Ies r e c o m e n d a r á  q u o  p i 
d a n  la s  t a r i fa s  a  los c o c h e r o s  a l i n d e  
quo no c o b ren  m á s  c a n t id a d  q u o  l a  con-

[cía
por Hungría, las invasiones estuvieron re- 
presentadas por dos pueblos eslavos: los búl 
g<ucs y los serbios. E a  cuanto a los rumanos, 
fueron uu residuo de Lengua latina que apa
reció superpuesto a la mezcla de razas del 
Norte del bajo Danubio. ^  mw uwuiuu

E l  m&xhno poderío de los búlgaros co rres- i j i f fh a da  ©n'aouél'ia 
pendió hacia el año 1.0J0. Su imperio de en- i 8: * - ? - ?  . .
touces compreudíi: todo io que hoy es B u l
garia, la mayor parte de lo que hoy es S er
bia, la Alb* nía, casi toda la Macedonia el
Epiro y el Norte de T asa  lia. Anteriorm ente. u ,JUiU üot«uc» h uuuw mu :-, 
habla dominado también la  Valaquia. T e n ía | bró con g r a u  oolem ofciad  e n  l a  
costas en e l  Mar Negro, nesao las bocas del narrnf11); ” 1. S n n f « w mnlinf ieu.

Jueves Elucaríjticos
Com o e s t a b a  a n u n c ia d * ,  a y e r  so  col©-

Dauubio inclusive, en el golfo de Salónica y 
en el canal de Otr¿rato y  Mar A d  iáüco. E a  
la misma época la  Serbia comprendía solo 
una pequeña parte de la Servia  actual, siu 
Begr&do rá Nich,,.Ja mitad de la Bosnia, cou 
Sarajevo y el Oliente de Montenegro: todo 
interior.

En el siglo X I V  vino h  hegemonía de Ser
bia, cuya máxima extensión comprendió: to
da la Serbia actual, salvo el ángulo nordeste; 
una pequeña parte de la  actinal B ulgaria; to
da la Macedom» y  la Calcidica menos,la ciu
dad de Salónica, casi1 todo el Montenegro, la 
A  btmia, ln Tesalia, el Epiro, y  más de un

f-jlesí^
p a r ro q u ia l  de S a n t a  E je o iá a U e » ,  l a  fu u  
ción do í£ a u g u r a c ió n  o f ic ia l  doi G e n t ío  
cíe los J u e v e s  E u c a t ía t i c o s  d e  G r a n a d a .  
P o r  la  m a ñ a n a ,  a  l a s  s ie t e ,  f u é  l a  m isa  
de com unión g e n e r a l  cío lo s  24 co re a  que 
h a y  tíletribuídcs o n  la s  d i v e r s a s  p a r r o 
q u ia s  áo l a  c a p i t a l .

A l a s  d ie z  f u é  l a  fu n c ió n  p r in c ip a l ,  
on la  q u e  actu ó  d e  c e l e b r a n t e  el señ or  
c u r a  don M a n u el  R o b le s ,  d i r e c t o r  do la  

¡¡Asociación; de d iá c o n o  y  au b d iá p on o,

P r i n c i p i a r é  p o r  l a  dam a. R e c o n o z c o  ¡tercio de la,-Grecia media.‘E l  resto do G rc  
s a p a á ío t ía t ía m e n ts  q u o  no h a c a  h o - ¡ cifi  pertenecía; entonces a varías repúblicas j

«puentes coa toda arbitrariedad.
| Dice que tiene el gusto de no haber solid- 
piado nunca el ser alcalde, fiesta que la peti 
íciiin de Us pe> socas prestigiosas lo han soli 
¡citado. Y a  teníamos un santo, pero ahora se 

nos presenta uu nuevo W am ba, quo también 
se resistió a coronarse r e y  de los godos, hasta 
que invocando a Dios se fie floreció la vara  
llamadera couque arreaba la yunta.

Bien sabe nuestro alcalde que en el día 16 
de Diciembre de 1911, ía é  elegido vicepresi
dente de nuestra Sociedad, donde ingresó 
por hacerle política contraria a don Baltasar 
Hernández, políiica que sostuvo, hasta que a 
fuerza de presentarlo esta Sociedad como a l
calde,-, tomó posesión de este puesto; uo3 vol
vió 1® espnida y nos hace una guerra sin 
cuartel.

Dice que una agrupación  de descontentos, 
aspirantes desahuciados a destinos, somos los 
que no lo queremos. E n  esta agrupación, 
.compuesta de 140 vecinos, propietarios, que 
«o necesitan ni piden nada, se apoyó éi para 
ser alcalde, coa la  garantía de otr-.s perso- 

jiñas prestigiosas de esta localidad. Bien sabe 
i que esta Sociedad, a la que él ha perteiicci 
5 do, pesa mucho y  os una gran  fuerza d eop i 
| aiúü en esta localidad, tanto por la cantidad 

a  c a r g o  d e l  róVtV-vCOHio por ln calidad de los hombres que la

__ üor, m  m u olio  m on os, a  l a  b e l le z a  fomo- 
retil g r a n a d i n a .  Mi h e r m a n o  dobló iuspí- 

r a r s o .e n  M agarza, p o r q u e  l a  c a r a  d e  la  
f ig u r a  1® d a  uu a i r e  a  l a  dei  c é le b r e

«Uj amigo me ha contado que hace\conde; psro esto... esto carece deimpor 
y» muchos años, cuando Leopoldo Alnattanolu.
era juvoa y asiduo concurrenl.u al A t a  j íta cambio, fijes® ústód on la bandé 
noodé.Madrid, büBóabi todHSÍáénoches|iit i quo ¿loil® Uí Torre tío lk Vola. ¡E-stá
con avidez Et Siglo Futuro, para leé'r..............
uaa aaccióo que 30 titulaba Política me
nuda, exclamando luego da saborear 
aquellOá primoree periodísticos: «El au
tor do Política menuda os oí escritor quo 
02áo me oucauta y que máe admiro».

h a b la n d o ,  m e jo r  d ich o , tímido g r i to s !
A l  fon do h;iv:_uoa  c u b o  b l a n c u z c a ,  

q u o  os S ie r r a  N o v a d a ,  y  s a m a d lo  c «  lia 
S ie r r a ,  c u a t r o  a g u jo r i t c a  t r a s  d e  loa 
c u a l e s  so v e  e l  a z u l  tí® n uestro  p r i v i l e 
g ia d o  c íe le .

dinastías italianas. L a  Bulgaria  era apróXí 
nudamente la  Bulgaria  propia sin la Rutne* 
lía, pero además cou la Dobrnya y  las bocas 
del Dauubio. E l  Imperio de Oriente en 
na, quedaba reducido a la 
de Salónica.

r®8pocfcívam«uto, don Emilio Paña y 
clon Manuel Bortítoz.

E l  s e r m ó n  e s tu v o
rendo p u d r e  R ic a r d o  O te a ,  «i q u o  coi: ? integran, 
la  e lo c u e n c ia  eú  é l  cara-ctérizadi», h í z o f  L i  alcalde ^ ios
una p rec io sa  n a r r a c ió n  d é  14 in s t i tu c ió n  ...... ..................

3 Oriente en Euro i kcintísiniQ S a c r a m e n t o ,  v f i  »ondo a , cfta3 vecea nos ni incitado a atropellar a ctou 
T rac ia  y  la ci-udad-idoaiostrar córnu ol p r i n c i p a l  u u  (¿e f o s j ¿ Aitasair Herná idéz, causante, según decí/t 

¡ J u e v e s  E u c á r ía t ic o s  e s  e l  conraéraorair  ¡d e  que no fuéramos poder. Si es su familia.

suyos, son los constantes 
aspiruntes a destinos, pues él cuando no tiene 
la vara, siente tal nostu g ia  por ella que mu
chas veces nos hi incitado a atropellar a don

Poco después, los turcos prbtcfohron a dar ¡ l a  C e n a  on  q u o  e l  S e ñ o r  d is tr ib u y ó
¡cuenta de todo. Lín los siglos X V I  y X V I I  
Turquía abarcó lodos loa países danubirao 
helénicos, incluyendo además ca9i toda Hun
gría, de !n cual solo quedaba independiente 
una estrecha f»ja al Ossfe. L a s  posesiones 
directas de Turquía continuaban además, pa
sadas las bocas del Danubio, por el Norte del 
Mar Negro.

El A u ;t t ia  y postevlormeute la Rusia, fue-

entro sus apóstoles su raíame Cuerpo y 
Sangro, quodámlasg tífitpfióa oufcro noá

muchos de ella famélica, tiene convertido el 
Aviintamieofó en ru asilo paternal 

Re- pecio « s-its relaciones conmigo, fueron
otros, para quo ¿fia ’osfco 'celestial Pan|?«pameate accidentales. Era. alcalde en 1897.
nos a lim e n te m o s  e s p l r í t u á l m e a t e .  J °nr ®“  ‘ " J . * } " -  W í  £Tr.-v^»«, t.,Á „ fi a  - [Sana a q u ea lu d c  en su carta, se íurrnó otra

La^ m.-Sa fu é  oíluia.ra p o r  e l  c o ro  d'J3nueva situación, la  que hubo ncceaid tdde 
HijáS d® A taría  d e  e s t a  m i s m a  p a r r o  ¡¡juconHe tres expedientes de reíponsabilidad; 
quía , ca n ta n d o  tíou m u c h ís im o  g u s to  y i jp or  virtud de las muchas que le resultaron, 
ufiuaeióu la  tíol w á o s t r o  G a r c í a ,  Motó le fueron embargados todos sus bienes in

muebles, muebles, semovicnU-s.y fondos pen
dentes, creándosele una difícil e insostenible 
i tusción, que le produjo una gravísima en 
fermsdad, que je tuvo postrado en cama mu
cho tiempo, hasta que la  Providencia, en (or
ina de Enrique do Puerta, so ie entró por su 
casa.

Por este tiempo, me separé de mis amigos 
políticos, y  por molestarlos, rae metí ea la 
casa del alcalde de hoy, le visité y le ofrecí 
mis relaciones con la persona prestigiosa 
aludida, quien por mi indicación, recomendó 
tos expedientes a la Comisión proviucial, 
quien los falló en el sentído del recurrente. 
Éste Ayuntamiento se alzó del fallo y la mis
ma persona recomendó los expedientes recu
rridos al ministro de la  Gobernuc ón, quo en- 
:cnces lo era don Alberto Aguilera. Noluy 
que decir que todo acabó eu bien para él y le 
ievolviecón sus bienes embargados. Ya ve 
usted, señor director, que mí amiitad fué ac
cidental y  providencial para él.

A hora verá usted como se portó conmigo. 
Vino Ja situación liberal y  con ella, dos pre
téndanles a este distrito, don José Buesoy 
don Natalio R i v a s  hubo la lucha de influen
cia entre los dos. hasta que se arreglaron y 
don Jo?é Bueso pasó a  ocupar el gebunno ci
vil de Huesca y  don Natalio quedó de candi
dato oficial por aquí, que desde entonces vie
ne representando este distrito, pero coa h 
condición de que respetaran sus amigos, y 
como yo era ei amigo, político que don José 
Baeso tenía en este pueblo, para nadie, nada 
más que para mí era ia situación. Pero yo 
no había sido nunca concejal y  no pedía for
mar parte de un Ayuntamiento interino, con
vino con Pepe L oza  que éf seria el alcalde y 
yo el secretario. Coa este convenio se mar
chó a Granada, se trajo les nombra mí cotos 
de concejales interinos, nombró otro secre
tario y a mí me hizo auxiliar con la promesa 
de que cuando estuviera listo, se me nombra
ría secretario. Esto no llegó nunca a ser y 
tuve que interponer toda mi influencia con 
don José Bueso, para que rae designara con
cejal; por cierto, que cinco contrarios que 
había, y otro qne me ayudaba, querían ele
girme alcalde. Y o  le consulté el caso a don 
jó s e  Bnera, qu;en me dijo eu. libertad de ac
ción, pero no quise serlo con innobleza y 
acepté el cargo de primer teniente, cargo en 
el que lo 3c-rví cou al desinterés y cabaiioto- 
sidad que él ma¡ que nadie, sabe, que r. mí 
rí-e caracíer'zan, Después ha venido portán
dose cada vez mas peor, hasta el extremos 
que hoy ha llegado mandándome secar mis 
cementeras y apalearme.

Pero aquí no se trata de malas ni buenas 
acciones, ni de si é). es mejor ni peor que yo, 
cqhj* P o p n L.«?z?,no.q.ui-r've_.!levar, las cosas; 
■ e trata de qus desaparecidos el pósito, los 
bienes de propios también, uo hay nada mas 
que los desechos de consumas que producía 
u :s¿ 35 OX) pesetas, ¡?.s que bien distribnídus 
sou suficientes para cubrir el presupuesto y 
por io._m.il administrado que es'-á este, ni hay 
servicios municipales y además se está con
trayendo una enorme deuda con la Hacien
da v la provincia, deuda que pone ea peligro 
la los bienes de estos vecinos y  urge el reme- 
lio autos Je que la situaeión que hoy es exá- 
t ea para uuestra Hacienda municipal, ma
ñana pueda llegar a ser desastrosa,

Este es el objeto de mi campaña y para 
conseguir este fin, uo dejaré Je llamar a to
das lar, puer tas para que me escuchen, a ver 
si llamando la atención a los representante) 
poli icos, a las autoridades y a-estos vecinos, 
se puede alcanzar lo que coa tanta tenaci
dad, alteza de miras y  desinterés me he pro
puesto. Altor-a, que nos juzguen a les dos,

ÍIa«tfi otra, se despide de usted, Teherán- 
dese su .mas afectísim o y s. s. q. s. m b,,

E n r i q u e  d e  Puerta .

NOTICIAS BREVES
A  consecucncis de haber bibíio cierta c*ntf- 

dsd de leche en muhs condicione», et nífió Ma
me! León Martínez, comenzó a sentir lo» pri

meros aín.torass de ir.te xicació.n.
Fué asistido «r el hospital de San Juanee 

Dios
— Bébase el agua hervida afladiéndo'c Sí/ 

Pichy-jEtfíl, producto natural que Is hace digesti
va y  evita las infeccione*. D;zz céntimos el p - 
quete para un litro de agua.

—  Ayer fué mordido por un perro en lí pier
na derecha Eduardo Vi.fiverde Peinado.

Se le curó «n «! hospital de S?n ]usn de Dio».
— Ayer fu* arrollada por un cirro en <1 

Triunfo. Mavíj Josefj Dísz Rodtíguej, it 6) 
•rñoo, ia cuni resultó con unn herida en la cara- 
Recibió ¡uistencia facultativa en el meacionsáo 
estab'cdmieiuo bcnvfico.

—  Le ha sido cosrcedíiío c! ascenso de ui 
quinquenio, p.l inspector de higiene pccuarfs de 
ceta provincia, dora ]o>é María Bcltrás.

—  Esta tarde, a la» cuatro, se reunirá en el 
Centeo de la Gran Ví í , el círculo de Essuiioi 
sociales.

También se reu irór» las juntss organizador» 
de la Fiesta Cs.tó.íca del Trabsjo: que se verifi
cará el próximo domingo, y de l« Exposición 
Obrera.

Por ia noche, a las nueve. Conferencia sindi
calista por el s-.ftor López Dóriga, <¡¡n c) Csptro 
úc Gracia.

— En los hete* de esta capital se hospedaron 
»yet los siguientes viajero?:

P j i í j .— Don Nicolás Ccll, don F.ancisco Vi
ves, don DJega Soter, don Santiago Msrqu.t, 
don Joaquín fiigual, don Vicente Escrib*no, don 
Pranclco Pons, don Cé >r López, don Hipóito 
García y don Adolfo Oyaque y señor».

—  E! vendedor Miguel Bieuma, k¿ cutido 
anoche tn la C asa de Socorro, de una herid» 
contusa en la cabeza, que le produjeren u«.o» 
nidos al «Lile una pedrada.

—  Ayer tarde s¿ cayó de una cabí’iltrl», I* 
ñifla cíe 4 años, Tercia Hevedfa. ocasiorándóta 
varias contusiones en la rodilla Izquierda.

Fué curada en la Casa de Socorro.
—  ¡dn la C í 6» de Socorro fueron curad» »y« 

l?5 siguientes persona»;
Josefa Herrera, de a »fios, de una contusión 

sn el codo izquierdo; Antonio Arlas, de + aftos. 
de una contusión en í;I vientre; Julián Garcfa,
17 años, de eronio.TíJ en la plern» dcrcch?; )?• 
cinto Qarcia. de 40 Años, de una ¡contusión 
el mu.lo izquierdo; José Fernández, de ¿fi *á31' 
ds ur.a herida incisa en la mañee 1 irquierd»! 
Carmen Jiménez, de 3 años, de dos heridas «n 
¡n frente, y Marfa Cantero, de 34. años, de u»* 
herida contusa en la ctbez», que se ocaslonIto', 
casualmente.
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Informaciones Telegráficas, j  Telefónicas
Recibidas por hilo directo y particular, cotí aparatos iristalados en nuestra Redacción :™™rzr~=r:“” ™zzr=r:

EN NORTE AMÉRICA {deshace del corijúpeto, propinándole (s¡is de juego, apoderándose del di
media estocada atravess difia,

Ea Vftlkdloliá. Gcflida da Gema
j ne.ro,
] Después, aprovechándose de la es- 
í tumefacción de los socios, huyeron.

Madrid 13 -De ValJ&dclid nutifi \ y no ,{e e iios, acompañado de una

n d ífk e l  ¡m anes y han hecho mil ciento pristo-1 el enem igo otra vez  atacar las nue-
j^jHjuuu i ñeros, entre ellos unos 30 oficiales,! vas posiciones germ anas, al N ordes j  Tirantez de relaciones

Despachando ¡én tra lo s  que hay un coronel y  el c o j  te de Iprés, sin éxito alguno. ¡u -a i a r  w  *- i w
,̂ ríd 13.—El jefe del Gobierno se mandante del batallón da cazadores, i En la A rgona, perdieron los fran- . .M anria i  h ^ aoiegranan  ae vvas-
Innato, no despachó hoy con el ! En la salida del sur de S o u c h e z J c e se s  varias tricheras y  algunos p n - r m g t J)n W * ®® ¡J** 5.uí?hcado la nota . , • .
*} a causa de la festividad del día. nuestras posiciones han sido v io len -|sioneros. ) que el..gobiern° ha dirigido al gao i lean que en aquel c u u ,  se han c o k *-
'̂Olodespacharon los m inistros dejtam ente atacadas por el enem igo,! En 

¿ r a y  Marina, generales Echa- pero quedamos dueños del terreno. ron
Miranda. 8 En Neuville, nuestros ataques atj prisioneros

í Easrega do tm decreto sur y al norte dsl PueW°» n°s  ha he-j S
. . .  i o _ n  , p  . . Icho sensiblemente progresar; al ñor- ibién huoibiu.»

jjftdna lo. L/esae ram oso, mar- te g anancjo algunos centenares d e 5planos enem igos, fuera dv, ^ . v . ,
# iW » l»  Presidencia el generat m¿t “ g> nos- heffl60S apwjwacj0 del ca- -  - .‘ - i  ¡ rra ' E1 K°bler“ °  y*n«»> esUi 013 cen:do

para entregar al Señor D a- m¡a0 ilamatío de las Canceras, q u e !
llt| decreto que firmó dan Alfonso, ] v¡, c|e s¿¡e N euville a Giveuchi. ! , . „

En el pueblo mimo, ayer solo oca- * e s ’ “ n f e«n od ,sta - superviviente del reclam ación. nos pases de rotíiM»; En la hora su -; en ias jf¡mediaciones del «amiste
p íbam os la parte sur “Lusitanla", cuenta que al a c e d a r se . EN BBáGJiRU P « ® a , iarKa un p t a c W  v una e s - , h U r¡.0r, ha hecho exulosiáa
1  ̂ 'e l  v a p o r a  las costas de Irlanda, s e l ___tocada contraria. El toro io vo ltee .-

fué detenido en las inmedia- 
teros.

intentaren sin éxito, 
en otro círculo.

otros

ci-¿j&rairdo festivo, a tos efectos 
‘.'¿s, el día de San Isidro.

Consejo en Palacio
já&liid 13. — II líjt  ̂ Ja semana p; ó 

jjia, no se celebrara Consejo de 
Liiirbs^n Palacio,

La átffliatón dfi Soladoras
ijadrid 13“.—El ole a! do de B ares  

pi, señor Boiaderes, insisto en su 
¿jiisióu.
‘jiVübstflnte, continúan las gsstio- 
•ápará hacerle desistir de su a o 
jad.

E¿ discanta So Dato
Madrid 13 ~ A  fi es dei roes ac- 

•*,!, pr.on.utVc¡hi*á ei jefe del Go.bi.er- ¿ 
•iseñor pato-, su anunciado discurso? 
¡id Círculo Conservador de estn 
corto.

Visitando a Sánchez Guarra
Madrid 13 —H oy visitaron al mi 

jistro-file Ir Gobernación señor Sán  
¡¿52Guerra v ios alcaides de- Madrid 
v Córdoba, y los gobernadores de 
Pontevedra y Sala manca1.
Este ú'tikí o le- i o formó detallada- 

Dente sobre los últimos sucesos des* 
¡rroitedes en aquella población.

Víxm¡ sregia

us com bate. j rra El
La última reí^rencta | puesto a hacer frente a cuantas co n -? muy buenos Realiza una excelente!

Madrid 13,—Según dicen d e Lon-Atingencias puedan derivarse • de su faena de muleta, sobresaliendo a ?gu

D espués coloca
t.j

FOEÍÜSáf.
La sftuaciéa

Madrid 13.—Telegrafían de Lisboa

El enem igo ocupaba el centro y el? , 
norte. ' ¡tof '

Nuestros ataques, al fin de b\ liar-] , A  
de, han turnado casa p ;r  casa, todo c l ) ü 
centro de la localidad, rech izando a] 
ios alemanes en la extremidad norte 
que vamos desalojando por todas 
partes,

ron muchas precauciones^ 
eso de las dos, a una distancia \

Política nacional i L levado a la enfermería, los m édicos -• un* bomba.
C'.;usó ,alguts.es destrozos, paro r.oMadrid 14.- D e  Sofía  manifiestan ¿aprecian al diestro un puntazo honda' 

rail yardas, se vid el puente dedque el presidente del Cense jo bú’Iga-', en el muslo. 6úujo de.-graci»^
un submarino. Momentos después;ro ha deciíí’rudo al corresponsal aús j  Torrero. Pastor múl.etéa pb.rádo.|

Nuestras tpopás hí.n estado adrai-j 
rabies da ardor y resistencia.

Ea el bosque de Le Pé.tre, hemos 
tomado ayer coda una nueva línea de 
trinche ra s  ale m a n a s

Parts inglés
Madrid 14. —De Londres cablsgrn  

fían el siguiente parre oficial;
En la región oriental de tprés re

chazam os anoche un nuevo ataque 
alemán al sur de la carretera M'énD»

O . A . J - T J O S É !

Siguió una gran detonación, y par Jbú:g?ra. 
tes del destrozado casco del buque] 
volaron por el aire.

Luego vino el segundo torpedo y | , . . n
el vapor com enzó a inclinaras» a e s -1 Madrid 14 -íJe 
tr
s-.

H i n
£raa haa&fisio a loa compraíoves

Se admiten para pago los billetes del tran-

D’ ¿nuncio
Roma

EN ITALIA

comunican

vapor.
OTOMANOS-7 ALIADOS j

En los Bárdaselos

curso de tonos belicosos.
S e dieron numerosos v ivas a R o 

ma, a Italia y a los aliados.siendo h¿ tercera grave derrota que
sufren los alem anes en dicha región Madrid 14.—D e A tenas informan j ¡unn novillada, cón bichos de la g«na-

Parto sustriaco que Ja flota de los aliados continuó -- ' R|‘ . . . a ? Sderla de Sánchez, que salieron’ me
Madrid 14 — N n iñ ean  de Vieras, e l]a y e r  bombardeando Vos fuertes del ^ -©BJD»j«ttOr yauqui |d íanos,

siguiente p irte oficial: ¡lo s Dar<fenelos. ) Madrid 13,— Mañana almorzaran a R odarte.estuvo superior; Fortuno
Aumentan su efecto los descaía-1 L «s fuerzas de desembarco s ig u en |en  Palacio con el rey, don Alfonso, ■regular, siendo cogido y  resultando

* embajador de los ;Estados Unidos]coja ’íi'ó -puntazo en e l vientre,; Bailes

stes usados del tranvía en lotes de una peseta 
e x t o .  P a s t o r  s e  c o r t a  m u y  l a b o - l ? 0̂ 3 '' cSatimos.

, n jo h«««j-.a. o n . o a  ri-íicht!- Grande3 surtidos para trajes de hombre
m  m  M y e ^ ,  a  i . a  u n  p r n a i a  para veziUh;S ^  s , ñora, para'vestidos deai-

b u e n a  e s t o c a d a ' ,  y desea |ño y  ropa inUTÍdr de todas circes.
í Ropa blanca conteci-io.-sada de. todas for- 

Eli S&reOíGSa j «ft?s p?ra señoras y niños.
1 í o  , , , , I- Géneros especiales para Equipos dé No-
:} M a a n c f  l o  E n  i& p l a z a  tic  l a s (j Via, ropa de C am a y  Mesa y  géneros pa;:a el
| A r e n a s  d e  B a r c e l o n a ,  s e  c e l e b r ó  h o y  \ confort de la  Casa.

| á Ñ  J ’OSÉ, R o y e s  Gaíólisosi, 25-
. •v»ho,vw«mj AViTi-í.«er« »-i-.«iran«c *(..w«4-wv.-j n

elbros sufridos por los 3  0 y 8  0 cuerpo í avanzando.
de ejército ruso. I L os turcos se. repliegan connn-ua*ly su esposa.

L as columnas, en completo desor-jjmente, sufriendo bajas considera-| Capilla pública
den, retroceden mientras o tro | c:on-|bles. _____ _ í Madrid 13.—H-^y se celebró en Pa-

f la c o , capilla pública.
infan-tes'y ele-

í’E sE lL E íasS K lM m
Foro ea cambio, puede asegurar al públí*

teros, mal

Madrid 13.---Su majestad ei rey
Simó hoy los siguientes decretos: ftingentes huyen en dirección a Jaros-¡
Dí harina: ÍH o, Prze-myls y Ortou i
Autorizando la adquisición de una | Fuertes contingentes rnsos se retí 

«lición radiográfica para d  cruce ¡r a c e n  desbandada desde. U región l aliados

Noticias Gtoraaaas
Madrid 13 --Inform an de Constan-1 • Asistieron los reyes, 

a, qu:í el comunicado de los,?meatos palatinos.
, según el cual é íto s  habían 1

V I? Q«a»fV) fnuv hii-n i co> ,ílí3 Píccíos que fija a todos sus artíc.»- y LIUSaíUO, muy WlC. j.io,  compiten, por lo limitados, coa todos ios
En Valencia I que fije cualquiera otra cura del ramo de fe*

ft. i ■ i 10 r? > i j .v Trrtiá« fi julos de Granada. Para convencerse de elloMaorid 13 La IU pifcza dsi Valen-1sírvanse visitarlo y consultar precios,
cía, se  lidiaron hoy bichas de la g a - | En Él S.o6sk pueden adquirirse verdaderas 

jhmderU •' do Miuru, que fueron muy !¡ novedades en a-tículos propios para lá esta* 
hrrí-ndsf" , ci6n de pr,ma-vera, de tana y seda, par.1 grandes, .... _ Latidos de -

:•

. . .  0 „ , según el cual é íto s  nam ani La regía  com itiva se trasladó d es-I^ P Ín -ctío  curnoHó v  R cvbs R3Í coma eu caítes do
Cataluña y cíe seis botes aute-raó jL isk o  hacia eí éste , estrechados por j hecho prisioneros en GMíípeU a 5 ÓOO'j,je  jas habitaciones a la Capilla, con'i *• ’ ! ** ' 1 ¡tic je parncaba».©^.

líes. 1 los austríaco» cpáíí-^apudsrároti vk¡soldados turcos con 10 oficiales ale |e l  ceremonial acostumbrado.
por con j ¿ n  las galerías de Palacio .hubo e x 

traordinaria animación.
Disponiendo que el v icealm irante |los pueblos dé Crenzow. 0--tou, S a z k |man8s, es declarado falso  
;ftor Bafrterre, cose en el cargo de ¡y  L yske. ¡ ducto oficia?
«raiándante dol apostadero de E l F e  ¡ Debido a las víctim as hechas por i 

quedando pura eventualidades. | b s  austríacos en G alitzia occidental
mbrando para sustituirle, a donf y central principia a descom ponerse ¡ Otro empréstito

Ramón Estrada. . ¡e l frente ruso dé los Cá- p i tos, y &U Mn-Á¿iA i/i L .q <
D«pon-ier,dc que d  pur.trdm irante\e$te del desfiladero de U  >oj.

AUSTRO - ALEMANES Y RUSOS

MSj Madrid 14 Según, comunican d.e-|
i ..... - ........ .................... ........... ¡San  Fetersburgo, se ha publicado un

•ieg.0 carh er, cese  en «rí cargo j L as fuerzas au stn cas reducen s;«¡ decreto d d  zar disponiendo Ja emi 
¿gceeral jefe del arsenal de la L a-í frente total en los Cárpatos. Isión de un segundo em préstito, inte
woa. . | Ea la región del va ¡b  de N ow * y f'rior, de un mi-lón da rublos.
NMbranio para sustituirle, a don? Oports, los rusos se buten en retí ¡ _

loiquínGutiérrez- . | ra d ,. ¡ Ba ongea austríaco
Nombrando comandante de m arina\ Al norte del Vístula también avan  

^Huelva, al capitán de navio, don zaa los alem anes.
briqueCasa. ............................... ...  —Los barcos de guerra griegos

que se encuentran en los astilleros

Madrid 13 -In form es particulares 
de origen austríaco, dicen que en la 
Polonia rnsa.fué arrojado el enemigo 

, . , . , en algunas partes de posiciones avan
británicos, ios ha embargado el go za,jas>
tierno inglés. • y Las tropas austríacas avanzaron

ALEMaNSS Y ALISDOSjen estas acciones en algunos puntos 
Noticias de Gibraitfir ¡ hasta ia línea de obstáculos de k  po-

M a*id  13.—S r8ü ,  ti-lFgraíiin de ^ ^ d e f a T a ” ^ o c c i d e e
, .....-............. -  . . . G ibraltar, el D i a n a  O ficia l p u yucas^ j y en ios Cárpatos, sé sostienen
lw?gi!de, .a¡ genera! de oogada, juna disposwiúa, autonz^iiuose «• un v¡v¿g corBbat8s de artillería.

km idem tíe Tenerife, al capitán 
iífregs.ta, don Federico Monreai. 
Ascendiendo al empleo inmediato, 
hiéutí cuarto, en activo, don L u;s
Ifotz Ortstayóñ.
Ocros de escaso interés.
Ds Guerra.
Concediendo la gran cruz de Sen

BaBttreeleaa
La imsiga metalúrgica

g" Madrid 13.—Comunican de Barce B 
Tona que ios huelguistas metal.úrgi ¿ 
eos de Sabadell celebraron hoy uni; 
mitin de protesta contra los esquifó-1 
jeSi 2 Bia aovadaa

a Mañana se generalizará e! paro enjj Mad* id 13 -  Nuestro 
|tod os los oficios. frío  de España en Mama

A petición del alcalde, se  ha-a eo-IM ar

regular. § Exfonscs surtido» ea toda dase <Je tejidos
F u é muy aplaudido, uit sújetó’quel h't;tnoos| negros y de color, 

hizo ía suerte:, de don Tahcrbdo. ¡ Pfflcioa Ecuroaamonfe fijos y ventas ü  ooataáo
| Galle dol Poeía Zorrilla, 98 (satas Masones)

tSll?! jp SHSJ.0. ÍJ 1 ..■'■"»1 /'V i¡ "i i ""»»**
Madrid 13, —A causa do la lluvia, S S! QUEREIS QUE DESAPRREZCRN TURTO

se suspendió la corrida de toros que ¡LAS CáHJS COSÍO PECAS Y HUCHAS BE 
:.ia celebrarse hoy en L%Ca.roii.ia. i . .  . «í debía celebrarse hoy

'España ea Mameoos
t b t u a n !

viado fuerzas de ia guardia civil.
El festival da la Cruz Roja 

Madrid 13. —Notifican de Barceio  
na que las damas de la Cruz Roja rea

■ y

Jtifc
arí 

i i 
ki'!

cuerpo de voluntarios, para prestar 
servicio de guarnición.

D ícese q uede un momento a otro 
llegará un importante contingente¡ 
militar.

Diaria mente pasan muchos yapo  
res.abarrotados de material de gue  
rra, pura los Dardanélps.

Ra ios mases
Madrid 1 4 .--D e Londres cablegra

fían que según el alm irantazgo anun
cia, que a los 4 pequeños buqu - s
a u x ilia res , Barbados, Columbio,,
Mensa y  Cliiset, los atacaron ei oía

Ii9/, ,7  ,T¡^n 4 * Parí* (12 dos torpederos alemanes.Madrid 14 - S s ^ u n  dicen de i  ai is, D  ,Rpu^ de un pequ, ño combate,

Vicente Santón.
Acra al general clon Antonio Se- 

.‘ffRario.
IdcÉrL gran cruz 13 anca del mé- 

•tómiitar, si obispo de Salamanca.
Idem a les primeros tenientes, don 

Lianio Morales y den Gustavo 
i'futia, 1& cruz de ptiramira clase, de 
Tria Cristina, por los servicios 
Atados en Africa,

fe p e r r a  e u r o p e a
m m m  oficiales

Parle IreHCós

Á

f
■Á

ó*
.
i'
U
í*

^U tarde ú t ;nia se ha publicado e 
luiente p¿rte oficie):

conseguí lo al norte de 
Ĵ as, un brillante éxito en la tarde 
f  mérceles v en ia noche da’ miér- 
^  al jueves.
.fia Nuestra Señora de Lorefco, 
D̂jio ya dueños del fortín y de la 

CíPil!a, hemos sufrido en un amplio 
¡trilátero de trincheras, ea un for 
Jn que estaba al sur de la capilla, 
‘̂ violentos contraataques.
U lucha encarnizada duró toda la 

y se empeñó en el cuadrilá

Al ataaaíeer, quedamos Jto.tdmen 
fTueños de) terreno, habiendo in- 
'IQgido a l  eren-figo pérdidas extre ¡ 
Ñámente elevadas.
• fin la misma noche hem os tomado 
ruínente por asalto, la totalidad 
J4 pueblo de K a rene i y el bosque, al 

de ese pweb'o.
guarniciones eran, un batallón  

L1Q9 de infantería, otro del 136, un 
Jtaltón de cazadores bábaros, y-seis 

>°®paf,ías de ingenieros a .300 hora 
r¡$ Cada una.

tropas habían hecho del púa 
¡¿¡¡Y del bosque un reducto formtida 
Fv. aunque muy mermadas por las 
I, gjde días anteriores, en muertos, 
fin u y Prisiofofifó3, opusieron toda 

«oche a nnestro ataque una resis- 
p,a desesperada.

p.?p resistencia fué reta y ai ama- 
eramos totalmente dueños deÍT “n-

el enem igo huyó.
L as noticias com unícales un des 

troyers inglés, que alcanzó los tor
pederos alem anes, hundiéndoles.

E l Columbio también hundióse, 
pereciendo 15 tripulantes y  sa-ván  
rióse uno.

Los zoppelines
Madrid 14 -  D e Londres informan, 

que ayer se vió un zeppelín sobre 
Luáerlau. M archaba velocísim o en 
dirección al sur.

Tam bién se vió otro, dirigible, cer 
ca  de Yarmouht.

Los extranjeros
Madrid 14.—Informan de Londres 

que miste? Asquisth ha declarado 
que estudia íg s  medios de internar a 
ios extranjeros de países enem igos 
residentes en. Inglaterra.

ffiaisifestacioues
Madrid 14.—Según cablegra fíat, 

de Londres, durante ia noche conti
nuaran las m anifestaciones antiále 
manas,

En Louten fueron destruidas cuan
tas casas de comercio alem anas se 
hallaban al paso dé los man i fes 
tan tes.

En los barrios de las afueras de 
Londres fueron destruidas más de 
100 tiendas.

La policía detuvo a algunos indi
viduos de los que saqueaban.

Momas alómanos
Madrid 13 -D e sp a c h o s  de

¡izaron hoy una cuestación a bencfi 
ció de los heridos de la guerra euro
pea; < - <  ̂ T , ,

Num erosas m uchachas de todas las ¿ viéndose concurridísimos, 
clases sociales, colocaban en las só- i 
lapas a los transeúntes, banderitasl 
de la Cruz Roja.

En los sitios céntricos se instalaron ¡j 
mesas petitorias.

R ecaudóse una importante canti 
dad,

El temporal
Madrid 13 — Participan de la ciu 

4dad. condal que las noticias de los 
¡pueblos de la región amplían los de 
talles sobre los daños causados por 
el temporal.

A  causa de algunos desprendimien 
tos de tierras, no circulan los trenes 
entre O lesa y V iladacával y  O lot y 
San Feliú .

El pueblo do Baño Jas se halla ane 
gado.

En el túnel entre Ripoll y Puigcer  
dá, ocurrió un hundimiento resultan 
do ocho obreros lesionados.

Toros y novillos
En Madrid

Madrid 13.—H oy se celebró en la 
plaza de esta corte, !a quinta corrida 
de abono.

Los toros, de la ganadería de don 
F élix  Campos, resultaron difíciles de 
lidiar.

Prim ero. R afael Gallo da varias 
verónicas y navarras, superiorísi-,
mas. (O vación). Con la muleta hace^que en el Club de R egatas fué obse 
ur.a faena regular, y atiza un pincha- jlquiado hoy con un banquete el dipu- 
zo y dos estocauas delanteras. h ad o  m aurista señor O ssorío y Ga- 

Ssgundo. Joselito trastea valentí- llardo y  demás acompañantes, 
simo, largando m ediaiestocada y des- \ Hubo entusiastas brindis, 
cabellando al primer intento. (M uchas! El señor 0¿sorio  y Gallardo dijo 
palmas). | que je s  mauristas ofrecen su amistad

Tercero. S a le n  II,patea ai toro so-jU quienes admiran, cual ellos, las 
sámente, cobrando cinco pinchazos y |grandes dotes del señor Maura, 
dos dése aballes. |  Expuso el entusiasmo que-a  éste

Cuarto. G allo, se porta desastroso)produce el movimiento do las juven 
con la flámula, tumbando al m orlaco, «tudes.

. , .. _  «de una estocada pescuecera. (B ron-l D esnués && celebró un luií'h?, asís
to^uGgocíae-tüaos austro italianas. Una | cai jgj público pide que el calvo se  ¡tiendo gran concurren cia .............

H icieron uso de la palabra los se

LA CARA, COMPRAD LA

JSÉír B m ~'= :
Y U

> A lto comisa j ?■ ,-.v. ^ ^ ^
uncos, gd»ere! - ^ ^ x x x a ,  - F a , r & 2 í a , l

riña, tele-grafía diciendo que reina | EN
ípl&ta tranquilidad en k p ls z a y S

\ £ l  BUEN TONO
PRODUCTOS GARANTIZADOS

¡com
i en las posiciones.

YSBALA
Zocos

| Madrid 13.—Según comunica el ge- p 
neral Fernández S  lvestre, se han i 

Forado los zocos ds costum bre,!

En las alturas, entre O raw s y el 
valle Opor, rechazaron los austro- 
húngaros nuevos violentos ataques 
de los rusos, haciendo algunos pri 
sienes.

A l Este de la  altura CLtry, hicie 
más prisioneros y tomaron a ios ru 
sos algunas am etralladoras.

En la G alitzia del Sureste y Bulto- 
vina no ocurre novedad.

Marinea austríacos
Madrid 13.—N uevos informes aus 

tr i 'icos dicen que, ias consecuencias 
de ia batalla de Tarnow  y G orlice se 
hacen sentir ahora también en el 
frente de les Cárpatos, al oeste de 
Lupkow.

Nuestras tropas, que también aquí 
emprendieron la ofensiva, conquista 
ron en ataques nocturnos las pen
dientes septentrionales da la cresta  
fronteriza y  los pueblos da T elepocz, 
Zellac y N agypolany, tan célebres 
por jk s  enconados com bates de los 
Cárpatos.

Durante los m eses de invierno sei 
establecieres los rusos después de! 
sufrir gravísim as pérdidas en co m 
bates que duraban sem anas, al Sur 
de la cresta de los Cárpatos y ocu
pando todas sus reservas disponibles, 
lograron adelantar su frente al Sur 
en el alto O ndawa, Laboroza y Czi 
roka.

A l N orte y a los dos lados del paso 
se mantuvieron nuestras tropas, que 
aquí se batían por mese3 enteros, en 
las rocas de las pendientes.

Todo el terreno ganado, lo perdie 
ron ios rusos en pocos días.

SALPICADURAS DEL CONFLICTO
EN ESPAÑA-

Es Helilía  
Madrid 13 —T elegram as oficiales 

recibidos en el ministerio de la G ue
rra, procedentes de Meliila, dicen que 
reina tranquilidad.

El temporal ha calmado.

Ikeeiáasa
CADIZ

Civiles a Africa
Madrid 13 — Notifican de A !ged ras  

que han llegado numárósas fuerzas 
de la guardia civil, mandadas por un 
coronel y varios oficiales,

D ícese que marcharán a Ceuta y 
T etuán, para prestar servicio.

GGEBOBA
La hE3lga miasra

Madrid 13.—El gobernador de Cór 
daba telegrafía que la huelga minera 
de Pueblo N uevo se ha extendido a 
las minas “San Antollo“ y “San Ra  
f*el“.

H a habido muchas coacciones.
La guardia civil detuvo a un huel

guista.
ALICANTE

Banquete a Oásorio y Gallardo. Mitin 
maurista
Madrid 13 —Patticipan de Alicante

LAS SUBSISTENCIAS
l El gobernador civil recibido un te- 

g|FF$ legrara a del alcalde do Atharaá ssliei- 
¡ tánde. ea la autorice para icesutarse dol 
‘ trigo que haya en aquella localidad,

‘WPM. han matado a lfta wBqna io  -u e sp a c n o s  de ongenSdo, pe 
J aeta vanos centenares de ale-1alem án, dicen que,en Fkm des, intentó!oficial

nota. | retire),
Madrid 13 —L a embajada de Italia] Qninto. Joselito verifica una faena 

en esta corte ha publicado una nota!d e m uleta colosal. E l público entu
en la prensa, declarando que deben ¡sisisraado, corea con olé?, los patíes 
acogerse con reserva todas las noti- ’estupendos que da él N iñ o  p r o d ig io .  
cías sobre las nagociacioncs ítalo-'¿Este, en cuanto el bicho cuadra, áti 
austríacas, pues éstas se llevan cou 'íza una estocada alta. Dobla el toro, 
gran secreto, no habiéndose publica-’¡estando Joselito agarrado al cuerno, 
do, por tanto, ninguna información](Gran ovación)

¿ Sexto. Salerí II, pasa movido, y se

ñores T ejera, D elgado Barreto, Oá 
sorio y Gallardo y otros.

BáDAJOZ
Hazañas de los “apachas“ 

Madrid 13.—Comunican de Bada  
joz que hoy penetraron en ei Casino

A instancia del gebersador civil m 
rsunió ayer ía junta 'provincial de Sub
sistencias para resolver sobre-lu impor
tación do trigo a Granada.

Í M T W ' Y l í l f S
en  m m m TEü

?,on Pors»» (Babel 
a las 5 fia la tai-fio)

En la prensa da Madrid, habíamos leí
do artículos encomias-ticos de la notable 
troupe,— verdadera compañía mímico- 
gimnasta y de baile,—que baja el sen- 
cilio nombre do los «Loe Persas», ha te 
tado actuando en el teatro do Apolo. 
Cronistas muy eoriop, y  en periódicos, 
de es-Q que pudiéramos el cir, do guante 
blanco, habían dedicado extraordinarios 
elogios a dicha agrupación artística. 

Fuimos &1 debut, con grau interés.
Su éxito en Apolo, (la antigua cato- 

dral del géuoFo chico, convertida hoy 
asgúa felicísima frase do ua crítico, oti 
catedral do varietés) 00 confirmé ayer 
en Granada, en ol teatro Corvantes. Fué 
uu triunfo clamoroso. Ei público batió 
palmas, en cuanto asomaron los art'staa 
(20 individuos/--algunos, mujeres bas
tante guapas por cierto—) y  llevó in eres• 
eendo au ovación hasta eí finul.

Ea, indiecutiblernsata, do iaa mayores 
Atracciones qu¿ salan a b s  escenarios.

Comienzan su trabajo con un cuadro 
de presentación, simulando la varita de 
una esclava; luego, cambia totalmente 
old¡ecorado, pasando a una sala deudo sé 
ejecutan ejercicios do saltos, piruetas, 
bailes, un truco (que pudiéramos titu
lar el «horcado), equilibrios... verdade
ros paséaos dé combinaciones de figu
ras, sumas do individúes que andan, 
ruedan... ¡una verdadera -atracción!

Todo cato mógístrálmbrita dirigido, 
respondiendo a líneas artísticas; muy 
bíea presentado, y  cou acompañamien
to musical, y  0.0 una tía iaa danzas, con 
sua iastrurnsatóa especíalos.

Lúa dos o tres dias que van a éetrtr 
«Loe Poma» en Granada, scráa Circe 
tantos llanos del favorecido fcdatró del 
Campillo, donde una insuperable direc
ción artística, plétora de entusiasmo y 
do buena voluntad, sirve eBtóa pspee- 
táclóa, llegando a veces á  los mayores 
aacrifieioa. Dígalo si no la ruinosa cam
paña do ese genio de la escena que hoy

ocho apaches, acompañados de cinco g cuouta per éxitoa las funciones en el 
m ujeres, y se abalanzaron a las me * teatro de Ja Prineesa, do Madrid
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L a  e m p r e s a  do). C a m p i l lo  m e  h iz o  c o n 
f id e n te  d e  s u s  p ro p ó s ito s  p a r a  e l  fu turo, 
d e  v e r d a d e r a  s e n s a c ió n .  L a m e n t o  oo 
p o d e r  s e r  e x p l í c i t o .  Solo a p u n t a r é ,  q u o¡  
a w - p r e p a r a  u u a  t e m p o r a d a  b r i l la n t í s i 
m a ,  c o n t in u a d o r a  de «Los P ersas» .

chos de la taleguilla. Es Joicllto mucho Gallo .. 
y muy poca arroz, aunque píeme lo contrario 
Bomba,

Ciro más
Don Vicente García nos comunica que ae h 

encargado de I» representación del joven novi
S e g u id a m e n t e ,  d e b u t a r á n  L(X8 focas  j llcro Manuel González (antes «Bat berilio» 

am aestradas, e n o r m e  é x i t o  d e l  C ir c o  L a - 1 Las empresas que necesiten de este género, 
ría  do M a d rid .  Y . . .  p e rd o n e ,  don ¡José  |pueden dirigirse a dicho señor en Madrid, Ato* 
C a s a n o v a ,  s í  con  lo d ich o  lio roto en  ¡cha. 117.
p a r t e  e l  s e c r e t o  d e l  sum ario.—  J. B . G. Nota.— Por tratarse de un p*is*no y  por ser

O |la primera vez, pase. En lo sucesivo, los que
H oy se estrenará en este coliseo una grau-jj deseen pub'icar esta clase de noticias, deben en

diosa película en tres partes titulada “L a  fe íj tenderse con nuestro administrador, un chico 
li«idad agenau, de hermoso e interesente ar-f 
gu mentó.

L a  “Troupe P ersa 11, ejecutará nuevas 3 
originales ejercicios en las dos secciones.

P ara  el domingo se preparan dos grandio 
sos programas de tarde y  noche.

EN ISABEIi h k  CATÓLICA

que se pinto solo p«ra arreglar cuestiones... ad
minist-ativas.

D .  P .  P i t o

. " M o t a s  t a u r i n a s
M a ñ a n a  sá b a d o ,  q u e d a r á  a b ie r to  al 

n .  „  ~ . p ú b l i c o  e l  d e s p a c h o  d e  lo c a l id a d e s  p ’i r a
?A01¡®! í laÜÜ"' l a m a g n í f i c a  n o v i l la d a  d e l  d o m in g o ,  en 
t°.(& ias nueve do la  n o ; j ¡ a  q UQ 80 esto q u eará!*  lo s  se is  n o vil lo s

‘ ' (le don F é l i x  S u á r e z ,  p o r  lo s  n iñ os sevi-  
M a r la  C a ñ e t e ,  e s a  d a m -ta  jo v e n  de l a f  p a n o s  B la n q u l t o  y  B  f im o n te ,  q u e  tantos  

c o m p a ñ í a  d i L u is  R a fg ,  do  a l m a  inge-¡jdeaaos h a y  d e  a p la u d ir  n u e v a m e n t e  en 
u u a ,  ojos n e g r o s  y  m is te r io so s ,  c o r a z ó n  ¡testa p la z a .
q u e  c o n t r a s t a  con ios m iam os p o r  su  a le  | D e  c u a t r o  a  se is  de l a  t a r d e  d e  dich o 
g n a ,  e s a  j o v e n  a c t r i z  ta n  a p la u d id a  p o r  d ía ,  e s t a r á n  do m a n if ie s to  en  los c o r j a  
n u e s tr o  p u b l ic o  d u r a n  te  su a c t u a c c i ó n  j i oa de-la  p l a z a  lo s  n o v i l lo s  d e  d i c h a  co- 
o n  e l  te a tr o  da  I s a b s l  l a  C a t ó l i c a ,  c e l o - t r r i d á ,  p a r a  q u a  la s  a f ic io n a d o s  p u e d an  
b r ó  a y e r  n o c h e  su  b e n e f ic io .  --------•- —  - -  - - ■ -• - *

E v a  e l  c a m e r i n o  de l a  a r t i s t a ,  un  c a  
n u atíl lo  d e  fiprés,  o f r e n d a  de s u s  a d m i 
r a d o r e s  y  a m ig o s ,  en  t a l  n o c h e  d e  h o 
nor.

s a l a ,  l l a n a  d e  p ú b l ic o ,  fu é  Igual-  
niytít'e un  te s t im o n io  d e  s im p a t ía .

L o s  a p la u s o s  q u e  a  1«, C a ñ e t e  y  » J o a 
q u ín  R o a ,  d ie r o n  a l  f in a l i z a r  e l  d iá lo g o  
De. Pesca, fu e r o n  la  m a n i fe s t a c ió n  
ta f ia s  e se s  s e n tim ie n to s .

a p r e c ia r  s u s  e x c e l e n t e s  c o n d ic io n e s .

C o m p a ñ í a  g x je r r e r b ^ í e n d o z a ”
Según leemos en la  preosa de Badajoz, la 

compañía G uerrero  Mendoza, ha estrenadl
es! aquella capital El collar de estrellas de Be- 
navente, alcanzando un éxito formidable, E  
púb'.ico que llenaba pc-r completo el hermo
so teatro López de Ay.fia, aplaudió caluro

liwSái I i Iíiík i
Cultos para hoy

Santos del día 14.— San Bonifacio mártir y 
Santas Justa y  Justina vírgenes y  mártires.

Liturgia— La Misa y oficio divino son de la 
Feria infraoctava déla Ascensión, con rito seml- 
doble y color blanco, conmemoración de San 
Bonifacio mártir. En la Misa 3.a oración Con
cede. Credo. Prefacio y Communicantes de la 
fiesta — Las vf-.peras son del siguiente (3an Isi 
dro labrador) con conmemoración de la octava 
y de San Juan Bautista de la Salle, confesor.

Jubileo perpetuo.— En la Capilla de los Re
yes Católicos y Nuestra Señora de la* Angus 
tías.)

Jubileo de las 40 Horas.— En la Iglesia de 
San Cecilio. Don José E. Villanueva y  esposa 
en sufragio de sus padres y de su hija María 
LuLa.

Se manifiesta a la» siete de la mañana y  se 
oculta a las sirte de ia tarde.

(Mañana en San Crcillo)
Rosario.-— En la Catedral, San Andrés, San 

Ildefonso, San José y San Matías, a la* ocho 
de la rasftss».— fin todas les demás iglesias pa 
rrcquiales al toque de oraciones —  En 5 «n Juan 
Je D  os, a las seis y  media.— En d  Santuario 
del Perpetuo Socorro.

Misas cantadas.— En ia Catedral y Capilla 
Real, a la* nueve de la.msfian».— En San Ceci
lio, s las diez.

Fiesta automovilista
C o n  m o tiv o  do la s  f iestas  d e l  C o r p u s ,  

e l  a u t o m ó v i l  c lu b  d e  G r a n a d a ,  h a  o r 
g a n i z a d o  u n  c o n c u r s o  do  v e lo c id a d ,  c u 
y a s  b asés  p u b l ic a m o s  a  c o n t in u a c ió n :

E n  l a  c u e s t a  dol F a r g u e  t e n d r á  l u g a r  
e l  d ía  7 d e  J u n io  de 1915, a d ju d ic á n d o s e  
l a  «Copa d e  G r a n a d a » .  D i s t a n c i a  a p r o 
x i m a d a :  3.000 m etros.

Categorías. — C u a t r o  co n  u n a  c o p a  de 
p r e m io  e n  c a d a  un a:

1. a H a s t a  t r e s  l itro s  de c i l in d r a d a .
2. a D a  tr e s  a  c u a t r o  l i t r o s  de c i l i n 

d r a d a .
3 . a D a  c u a t r o  a  c in c o  l i tro s  da c i l io  

l d r a d a .
4 . a D e  c in c o  e n  a d e la n t e  o f u e r z a  l i 

b r e .
Régíameato

LUX EDEN
Función par* hoy:
A  les 8 Gazp che andaluz.
A  las 9 1 [2. A beneficio del público. Triple, 

a' precio de dob’c. El conde de Luxemburgo.

o o o o o o o o o o r s a c e c  1 9 1* 0 0 0 0 0 0 6 0 0 0 ®

¡  C O N S U L T A  M É D I C A  §
Sí

( E n f e r m e d a d e s  i n t e r n a s )

® del Doctor Telázquez de Castro (Salvador) §
j | Catedrático de Terapéutica por oposición 0
¡¡3 en la facu ltad  de ¿Medicina
O  0
g  DE DOCE A DOS L O S  A & A U 0 .1 S , 6 8
o B 8O 0 OOQO08 .i9 9 Q0 & o o 9 ; o d 9 Oigjqo8

S e  t r a s p a s a ! ^  n>*°"
blecimlento ele habidas deoov.i 
quito y B e lm o rte11, situad-) en

esta 
ad<>. “Btan- 

e Z-icaíía,
n °_40, coa entrada por la  calle de Reyes Ca 
tólicos, donde darán razón.

<̂ 0 H sámente fcl trabajo maravilloso de los im ig  
nes artistas, levantándose el telón, en su ho

A  m a s  do l a  o b r a  c i t a d a ,  r e p r e s e n tó - ¡ñ o r ,  repetióísimas veces 
80 la  c o m e d ia  L a  tía de Garlos, g é o o r o  S Cuando la compañía tcompañía termine el abono eD
v o d e v i l l e s c o .q u a  h iz o  d d S te r n i l la r  d e  r i  i Badajoz, marchará a Có doba, de donde yen- 
e a  a  loa exn ecfcadorcs,  y  c e l e b r a r  su u b  f<jrá ,a Granada, par* debutar d 1 1 a l 3 de

n ' I J ApePnMX” p'.rtidM las listas con las condi 
L a  A s q u e i i n o ,  M i c a e l a  ,j P i l a i  C a r  yeiones del abono abierta por nueve únicas 

te jó n ,  R e íg ,  D u l a e ,  M o lin a ,  P a r d i l lo ,  los (funciones, que se verificarán durante la tcm 
a n t e r i o r m e n t e  c i ta d o s ,  toüoa m e r e c e n  !¡norada de fiestas del Corpus, en el teatro 
c a lu r o s o s  e lo g io s ,  q u a  no les  p o d e m o s  j Isabel la Católica, ya son muy numerosos 
r e g a t e a r .  a los palcos y  plateas abonadas, siendo casi

So a lz ó  a l  f in a l  e l  te ló n , d a n d o  e l  n ú  ! seguro que antes d -1 día 21 del corriente no 
b l ic o  su  a d ió s  a  ia  c o m p a ñ ía ,  q u e  a n o  ,iqu; de Uf re “ W n.a localidad preferente.

8ido 1& tompo Utsssa'A i;“ IjCS-í , y  a u a  s a b í a  a  po^.0. i ve uno jos números más b-.illantes de las
L uís  R s í g  y  los s u y o s ,  ib a n  s i s a d o  r a í - ' f i c t a s  del Corpus.

A r t í c u lo  l . °  E l  A u t o m ó v i l  C lu b  de 
G r a n a d a ,  o r g a n i z a  un  c o n c u r s o  e a  la
c u e s t a  d e l  « F a r g u e »  on e l  c u a l  p o d r á u  _________ __ _____________
t o m a r  pjrfco c o c h o s  d e  tod;:'s la s -m a r c a s ,  « « « . a i  «  . * .  *-

Arfc. 2.° P a r a  t o m a r  p a r t e  en e s to  ¡ J f l Ü Q S u O  p C r l O C l l C O  Q F A t t t l f O  
c o n c u r s o ,  os n e c e s a r io  q u o  e l  c o n d u c t o r  ¡ ,  , ,
504 socio  dol A u t o m ó v i l  C lu b  do G r a n a -  ^  de -.°i T r* nví M i el af -
A., úni Tí A P  ÍT n dA .Li0-m1n.fi rio '̂uPóa rcmtegro del importe de esk
« L i a ' O íL j a lg u n a s  G o l a s  j g !3trf0) se admite como dinero por todo sv

a 1*3 *ie‘e de 5a tarde g S o c ie d a d e s  a f i l ia d a s  ft é s to ,  o s e r  in v ita -d  valor en pago de las compras al detall que 
a 1*3 lie.* de tarde. I<|0 p a r a  es ta  e f e c t o  p o r  al A .  C .  G .  ¿ ae hagan en los Alm acenes de tejidos L A

A r t .  3 . S ien d o  e s t a  p r u e b a  d e d i c a d a '  P A Z ,  en la proporción de 10 por ciento: cstr 
e x c l u s i v a m e n t e  a  los c o c h e s  de tu r is m o , Sos, en cada 50 céntimos de compra, admiten 
d e b e r á n  p r e s e n t a r s e  c o n  c a r r o c e r í a s  i un cupón, 
c o m p le t a s ;  c a p o t a ,  s a l v a b a r r o s ,  m a r - ¡  P rados aerlaxaente fijo»
c h a p ie o ,  f.^ros, fa r o le s ,  b o c in a ,  u n a  r u é  | O f i c i o s ,  10, y  T i n t e ,  3 y  § .— ( Z a c a t í n )  
d a  a u x i l i a r  o m e t á l i c a  o e n  su d e f e c t o , !  
dos c u b ie r t a s  da  r e p u e s to  y  ser  los c u a -|

r a d o s - y a  c o m o  do l a  t i e r r a ,  y  a  e se  a f e e  | 
to , d e b e n  c o r r e s p o n d e r  v o lv i o a d o  pron-ji
to u o r  G r a n a d a .

Y o  t a m b ié n  los e n v í o  m í a d ió s ,  dialón- 
d olos  h a s t a  pron to. T o d o s  sin  e x e e p  
d ó n ,  dnj»n m u c h a s  s im p a t ía s  e n  el p ú 
b lic o  do e s t a  c a p i t a l . — J .  B .  C .

. £ * »  f o j r i a a .  d o  X ^ - o j i

Coincidiendo las tradicionales fiestas del 
Corpus y  feria real de ganados que anual 
mente se celebran en Granada, coa ios mis- 

’ ruos dias q u ed e  costumbre se celebra en Lo 
¡ja la primera de sus ferias, llamada de vera- 
¡no, osea  en los días 4, 5 y 6 de Junio, y con 
i el fin de procurar por cuantos medios sean 
posibles que los ganaderos y tratantes que a 

i ella concurran do sufran ai menor perjuicio, 
! el Ayuntamiento de dicha población, en su 

L o s  g u a r d i a s  E s c o la r  y  C u a d r o s  de- ¡jsesióu del 10 eel actual, ha acordado, que la 
t u v i e r o n  a y e r  a  F é l i x  G o n z á l e z  G a r c í a , ] f e r i a  del presente año tenga lu gar  en los 
do 41 añ os ,  c u y o  in d iv id u o ,  on  estado;

S I T 0 3 3 S 0 3
“Plática»11 do familia

Novena de Rogativa *! Espíritu Sanio —■-En 
L  Catedial, a Is» nueve y media de la mañana.
—En las demá* iglesias a la hora de costumbre

Misas recada* de punto.— En ri Catedral, 
a ‘as echo y ocho y cuarto de la mañana — Bu 
-a Capilla ¡Real, San Andrés, S sh Ildefonso.
5ai: Jo*é y  San Matías, a las ocho.— En las Ca 
¿«china», Santuario del Perpetuo Socorro,
Hlospltallcos, Sagrado Corazón de jesús. Nues
tra Señora de l*s Angustias y San Juan de D¡o* 
hay Misa de media en media hora, desde !*j 
seis a las once de la mañana.— En Santa María 
Magdalena, desde las siete a las diex.—  Hiy 
Misa a las dice, con exposición de S. D. M., en 
la Capilla de la Corte de Cris’.o.

Hay Misa a las doce en Níra. Sra. de las 
Angustias, Santa María Magdalena y en San 
Cecilio.

Siete palabras — En la iglesia de San Luis a 
fas cinco de la tarde y predica el señor arci 
preste.

Triduo de M isió n — En la ig'esia deSanta 
Escolástica, a hs siete y  media y  pretica el 
R. P. Esteban Azcona.

Ejercicios del mss de Mayo.— Por la mafia 
na a las seis, en Nuestra Señora de ins Angus 
tías.— En Santa María Magdalena, a Jas ocho
- P o r l a t a r d e . c n  el oratorio de la Corte delínSOrítOS, Cóñ ¿ í  f i ^ d V a d m i t i r  S ó f o l o a  
Cristo, a las tres. E-i el Seminarlo, a las cua-|q ll(5 g¡.«&ü V e r d a d e r o  tu r ism o . LúS d.9- 

I tro. En las Niñas Nobles y  en la Capilla de J c is io n e s  dol ju r a d o ,  SOJ’á ü  in ftD dla bkS . 
oanta Filomena, s las cinco - E n  la iglesia de A r t í c u lo  8 ° E l  COCÚe qU3 QO SG pí'O 
Padres Capuchinos y  en la Gruta de Ntra Se | a 3 a te  a  l a  h o r a  c i t a d a ,  p ie r d e  su d e r e  
«lora de Lourdes, a las cinco y media.— En i « | c h o  a  t o m a r  p a r t e  en  l a  c a r r e r a .  
Capuchinas, San Maths y Servicio Doméstico | A r t í c u lo  9 .° Lo0 COChoQ dé loa Seño 
a Jas seis. En Ntro. Salvador y San J d«fonso,|res q u e  d e s c ó u  p r p s e n c ia r  la  c a r r e r a
a iss seis y medí* —-En Ntra. Señor* de los A i- 1 ‘ 
geles, San Cecilio, Hosptalícos Santuario del

tro a s ie n to s  o c u p a d o s  po r  p e r s o n a s  m a  
y o r e s  do v e i n t e  añ os.  |

A r t .  4 ° E s t e  c o n c u r s o  so c e l e b r a r á /  
e l  d ía  7 de J udío  a  la3 c u a t r o  y  m e d ia  do? 
l a  ta rd o .

A r t .  5 .°  L a  m a t r í c u l a  e s  g r a t i s ,  p e r o l  
h a b r á  q u e  d e p o s i t a r  e u  S e c r e t a r í a  l a j  
c a n t id a d  da 50 p e s e t a s  a l  in s c r ib ir  los 
c o c h e s  en  c a d a  c a t e g o r í a ,  r e c o g ié n d o s e  
c a  e l la ,  d e s p u é s  de t e r m in a d a  l a  c a r r e 
r a ,  pe ro  p e r d ie n d o  su im p o r te ,  e l  q u e  
h a b ié n d o s e  m a t r ic u la d o ,  no to m a s e  p a r 
te. E  . p l a z o  «do in s c r ip c ió n ,  t e r m in a  el 
d ía  5 de J u n í  a  la s  o c h o  de l a  n o ch e .

A r t .  G,° O á d a  c o n c u r s a n t e  p o d rá  ios.- 
e r ib i r ,  un o o m á s  c o c h a s ,  on la  m is m a  o 
d is t in ta  c a t e g o r í a ,  s i e m p r e  q u e  todos 
e l lo s  se a n  do su  p r o p ie d a d .

A r t ,  7 .° E l  ju r a d o ,  c o m p u e s to  de 
m ie m b r o s  d e l  A .  O. Q . ,  p res id id o s  p o r  
su  p r e s id e n te  o po r  p e r s o n a  en q u ie n  
é s t e  d e le g u e ,  e x a m i n a r á  u n a  h o r a  a n te s  
d e  v e r i f i c a r s e  e l  c o n c u r s o ,  lo s  co c h e

lotlsisro Gíassadino
Capón poif valor da 5 cénümoa en 

los áím&Qmes de tejidos 
: = I / A

Oficios, SO, y Xinte, 3 y 5 
(ZACATIN)

DOCTOR RIVERA
----- *---------- ESPEDÍ ALISTA------------------ -

mt LAS ENFERM EDADES DE

Garganta, flariz y Oídos
M & Y M  X

Ooaanltn diaria d® dio» a cuafra 
KcoKóaiica-olíreros: seis a siete Jará® 

Oías» festivos, «olo U  tíos a tros

|  Cuesta fasérez, 9
»O0«SC®0S©I0©SS000^00©00

Balnearios de Alhama de Granada
A g u a s  las más termales y  más azoada-* 

Andalucía. Clima seco, tónico y deaiL3' 
MANANTIAL DE LAS TERMAS DB jKARtQg 

sulfatadas, cálcicas. nitrogenadas, radioact; 
vas; temperatura, 47 grados; 98 0|úden¡tfá 
geno puro.

MANANTIAL DE LOS BAÑOS NUEVOS 
A g u a s  nitrogenadas, sulfhídricas, radioif 

tivas; temperatura, 49 grados; 98 0[0 de £  
drógeno puro.— Indicaciones:. En las 
pies manifestaciones de la diátesis artrítieT 
Eficacísimas en toda clase de reumatismi>r 
ciática y  corea. E n  las neuráíglcs, hem¡pu' 
gías y  parálisis. D e seguro éxito en los cat»i 
rros bronco-pulmonares crónicos, asmabron! 
quial, bronquitis y  faringitis. Instalación», 
de primer orden, grandes hoteles, Preciáffi 
alcance do todas las fortunas, gran Parqi, 
luz eléctrica, teléfono y telégrafo, 

Itinerario,— Línea de los ferrocarriles A0, 
daluces hasta la  estación de San Francisco 
(Loja), desde cuyo punto hay automóvil*  ̂
carruajes que hocen el recorrido rápidam;a. 
te. Billetes cíe ida y vuelta a mitad de precio 
durante las temporadas, en las líneas defe¡ 
rrccarriles Andaluces y de Bobadilla.a A ge. 
ciras. Temporadas: primera, de 1 de .Mayo a[ 
30 de Junio. Segunda, de 20 de Agosto a¡3j 
de Octubre.

M od is ta  de sombreros
y  Academ ia para aprender la confecciónd» 
sombreros de señoras.

Alhóndign, 10, principal

i lW Q  V  IW M !
VISITAD La ANTIGUA CASA SOLER
R o y o s  C a tó l ic o s ,  fren te  a la Gran Via

Alcobas, salones, comedores, elegantísimos 
de construcción esmerada, en sus talleres de 
ebanistería.

Camas de aya del mejor fabricante de Vj< 
leucia.

P R E C I O S  MÓDICOS

Sindicato de la Agrícola Granadina
t ie n e n  q u a  s u b ir  u n a  h o r a  a n t e s  d e  q u o  para Y para tí)da

días 8, 9 y  10 del referido mes de Junio, con | pIToétuo'^oMírov aióñ' T k T X  I CoraíanüO, pu íl lon d o  s i t u a r  SUS CO-1 en jos Almacenes de
d « o m b r i » » u a v  m a U r x t ó  a  su  m u ie r  v  ^ r r e g lo  al programa de festejos que se anua L ,  P „  r , ‘ ro y h ,f r*¿0 Coia ió/i, » l*s sie ¡ c h e s  donde q u ie r a n ,  p o r o  eíompr© f a e -  nog de A m b la.  
m  O W O iW g u oz, maur«UO a  su  m u je r  y  üciará Opcrtuofinirnte ¡ t e . - P o r  la nochs, en el Sagrario, N»ra. Sra de|.ra  de Ift C a r r e t e r a .  I

e vende n 3 peseta» arroba, 
Granada, Santafé y  Lla-

a  u a  h ijo  d e l  m a tr im o n io ,  p r o m o v ie n d o  
u o .o a e a a d a l a z o  ra/ayúacuío on l a  c a l lo  
Uel A n g e l .

. I T I Í s l ' A .

Denuncia^ Kn el fXPrís marchó *)'tr a Madrid, I» s«tfio 
„  . , , „  __ . ' -j va condesa de Agrela,
E l  ;j-ífo do s e g u r id a d  se ñ o r  M a e sa ,  de-¡i Á r i o s ^ o

rmnetó a y e r  l a  t a b e r n a  e s t a b l e c i d a  en  ,j 
a l  n ú m e ro  2 do l a  c a l ió  d el  P a n ,  p o r  j ' T T 7 VST A  
h a b o r s o  p r o m o v id o  e n  o l la  un  e sc á q -á  U

!¡ P o r  c u s s t i o n t s  d e  t r a b a jo ,  r iñ e r o n  en 
ün llorido j el in m e d ia to  p u e b lo  do M a r a c e a a  BVan- 

A a o c h e ,  a  l a s  d ie z ,  r iñ e r o n  en  e l  c»r-  | c '®c °  C a s t r o  S á n c h e z ,  d e  Í8 a ñ o s  de 
m ó n d e l a  C h in a  F r a n c i s c o  B r a v o  P a  ¡ c o a  i ,  y  José  R j j&s . .
r e j a ,  d e  25 a ñ o s ,  y  A h  tordo P é r e z  M ol I E hq h a c ie n d o  uso de u u a  n a v a j a ,  díó 
doro  do 24. Í im c o rto  &u el cu  alio a  su  r i v a l ,  oeasío-

E 1 p r im e r o ,  c o a  u n a  n a v a . a ,  in fir ió  aU; Dándole u n a  h e r i d a  le v o ,  
s e g u n d o  u n a  h e r id a  i n c is a  au l a  r e g ló n )

oportunamente. . „
---------------- ------------ --------- tíus Angustias, Saní» Eicolájtic*, San Gil, San!CRONICA DE SOCIEDAD! [Juíto, Sa.  ̂ Jwan de Dios, Santa María A4»g.da

" ’cna y  Santa Paula, a la ovación.— Bn S. Ped"o,

t e m p o r a l  i z q u i e r d a ,  q u e  f u é  c a l i f i c a d a  
d e  p r o n o st ic o  r e s e r v a d o  oo  e l  H o s p ita l  
d e  S a n  J u« ü da  D io s ,  a  don de lo  c o n d u 
je r o n  lo s  g u a r d i a s  do s e g u r id a d  B la s  
S ara  p o d ro  y  J o s é  P u e r t a s .

Q u e d ó  e l  h e r id o  en  c a m a  em l a  s a l a  
do ¡Santa N a t a l i a ,  d e l  b e n é f ico  c en tro ,  
tp E l  a g r e g o r  F r a n c i s c o  B r a v o ,  f u é  d e t e 
nido p ó r  loa g u a r d i a s  d e  s e g u r id a d  C e 
c i l io  R e c u e r d a  y  B  j r n a b é  L ó p e z ,

S a  b a  d a d o  c o n o e im ie n to  d el  h e c h o  a l  
j u e z  do in s tr u c c ió n  d .d  S a lv a d o r *

Los terribles \
M ig u e l  y  A n t o n io  T o r r e s  H e r r e r o ,  d e l  

23 y  30 a ñ o s ,  r e s p e c t i v a m e n t e ,  perdió- \ 
r o a  a n o c h e ,  a  las  
q u e  c a r a c t e r i z a  a

Francisco Castro fué trasladado al 
hospital do San Juau do Dios, donde ín 
gresó para ñü curación.

Iss ov.Hfl.
Visita de I* Corte de Mari#.— Nuestra Sello 

ra del Tiánslte, en la ig’esia psrrcquia! de San 
| ta Escolástica.

§3
Congregación de 1* Comunión diaria.— Co 

{rresponde récihir 1» Sagráda Comunión en I* 
iglesia de San Matías el df* de mañana 15. a 
las ocho y  medía, a los señores don Arcadio Or 

Itega Ser ano, don Melchor García Sánchez y 
don jacinto González Varg»s

0

Función religiosa a Nuestra Señora de la S# 
lud, en la iglesia parroquia! de San Cecilio. I 

¡Siendo mayordomos de su Real e I ustre Her-i 
mandad, la señor* doña Dolores L^pez-AcedoJ 
de Mata, en acción de gracias por haber reco- i

Arfe. 10. U u a  v e z  q u a  el «coche p i 
lo to ,  q u e  l l e v a r á  b a n d e r a  r o ja ,  s u b a l  
l a  c u e s ta ,  q u e d a  t e r m in a n t e m e n t e  p r c -J  
h lb id a  l a  c i r c u la c i ó n  p o r  l a  c a r r e t e r a )  
d u r a n t e  et t ie m p o  q u e  d u r e  el co n c u r s o ,  jj

A r t .  11 .  L a  s a l id a  se  d a r á  a  c¿o j 
c h e  p a r a d o ,  m o to r  a n d a n d o ,  m a r c h a ?  
p u e s ta ,  p r im e r o  los de m e n o r  c i l in d ra -  i 
da ,  s iguiónclolea  e n  e s te  ord en  1g3 do- ? 
m á s .

A r t .  12. E l  p u n ís  de p a r t id a  e s  i 
t a r á  in d ic a d o  por Uu a s ta  d e  b a n d e r a  y  * 
u n a  r a y a  on e l  su e lo  s o b r e  la  c u a l  q u e  jj 
d a r á  el o jo  d e la n te r o ,  in d ic á n d o s e  a s ís  
ig u a lm e n t e  la  m o ta  d e  l l e g a d a .

Arfc. 13. L a  s a l id a  se  d a r á  a l  p r i m e r " 
c o c h e  » lad c u a t r o  y  m e d ia  en pun to, y  
lo s  d e m á s  s a l d r á n  e x a c t a m e n t e  c a d a  
c in c o  m in u tos ,  to m á n d o s e  ol t ie m p o  con 
dos cronóra- tres  ig u a la d o s .

A r t .  14. L o a  G crícuraan tes  s e  eom

Con el Elixir Saiz de Carlos
se c u ra n  las  enfermedades del estó
m a g o  é ih t e a t in o s ,  aunque tengan 
30 años de antigüedad y  no se hayan 
a liv ia d o  co n  otros medicamentos. 
C u r a  l a s  a c e d ía s ,  dolor y  ardor 
d e  e s t ó m a g o ,  ios  vómitos, vérti
g o  e s t o m a c a l ,  dispepsia, indi
g e s t i b l e s ,  d i la ta c ió n  y  úlcera 
d e l  e s t ó m a g o ,  hiperclorhidrla, 
n e u r a s t e n i a  gástr ica»  flatulcn- 
c ía ,  c ó l ic o s ,

d i s a n t e r í a ,  l a  f e t id e z  de las de
p o s ic io n e s ,  e l  m a le s t a r  y  los ga
s e s .  E s  un  poderoso vigorizador 
y  a n t i s é p t ic o  gastro-intestinal, 
L o s  n iñ o s  padecen  con frecuencia 
d i a r r e a s  m á s  6 menos graves que 
s e  c u r a n ,  in c lu so  en la  época del 
destete y  dentición, hasta el punto 
d e  restituir  á  la  vida á  enfermos 
irrem isiblem ente perdidos. Lo re
c eta n  io s  médicos.

, De venta en las principales farmacias 
del mundo y  Serrano, 30, MADRID 

Se remite folleto á quien lo pida.

CENTRO ARTISTICO ................________________  ______  ___________________
S u s c r ip c ió n  p o p u la r  p a r a  e d i ta r  ©1 jjbrndo la salud, y d  señor don Luis López z«y*».|p ro m eten  a  o b e d e c e r  c ü a u t a a  iu d ic s c io -  

c a r to l  «LiU'f.noí;». | El dí* 16 de Meyo, domingo ¡nfr*oct vo def u^g les  h » g a n  ios co m isa r io s .  S i  d u ra n
D o n  M ig u e l  R u íz ,  1 p e s e ta ;  s e ñ o r  m a r  | ;a Ascensión dci Señor, a 1*5 once de la manan*. | ^3 ol r e c o r r id o  so d e t u v ie s e  e l  c o c h a  o

q uós a e  N a v a s o q u i i t a ,  ¿3; d o a  G;>bri0ifctcn(jrá lugar la fundón principal a la M fsgrcsalfcuvíerft  avQj’ í.as, d e b e r á n  sus  c o n d u c to  
t  ^ lr-?a  A í t 7 a l °? ( i«»g«» q«e‘ b*]o el título de Nuestra Señora f r e s  c o lo c a r lo  i m s o d i a t á c o e n t e  a  un  l á

A d0il o  81 x I0ÜL  ̂ jjde la Salud, se venera en la parroquia de Nue» | do de l a  C a r r e t e r a ;  y  SÍ ÍÜ era p o sib le ,
| R, AC08U__ G o n z á l e z  do la  C á m a r a ,  2o ; | t ro patrón San Ceci lo, en la que será orador e
f total, 31 75. «doctor don Jo-quín s’c los Reyes Gírela, tíirxe

„ 4or y cstedt ático del jn,tituto pfóvlncial.
H e r i d o  o a s ia s i l  i E» •»* *«<»«• ^ ¿h, .4. «5 y *6. habrá

un Triduo de oraciones para pedir a Nuestr»

Eas, y ,  s in t ié n d o s e  te r r ib le s ,  no solo 
a g r e d i e r o n  a l  s e r e n o  J o sé  P a r e d e s  E s 
p e jo  co n  un m a r t i l lo ,  si q u a  t a m b ié n  i n 
t e n t a r o n  d e s a r m a r  a l  p e b r e  nocturno , 

E s te ,  a u to  e l  c o m p r o m is o  on q u a  so 
Y3Í&, tocó  p ita  do soñ a, a c u d ie n d o  en  su 
a u x i l i a  su c o m p a ñ e r o  J o sé  M a n c i l la  
D e lg a d o .

L o s  doa s e r e n o s  h ic ie r o n  e n t r a r  ou  r a 
s ó  a  a  ios terribles, c o n d u c ié n d o le s  a  la  
j e f a t u r a  de v i g i l a n c i a ,  d a n d o  r e c o b r a  
ron la  as remida el.

L e s  fu é  o c u p a d o  e l  m a r t i l lo  co n  q u e

o n ce ,  i a  «¡serenidad¡ L o s  g u a r d i a s  d e  s e g u r i d a d  J o s é  Señora el remedio de Iss necesidades que actual 
la s  p e r s o n a s  s o n s a - ¡ jO r t e g a ,  y  M a r t í n  c o n d u j e r o n  anoche|jm ente no* >fl-gcn, y en la última ta-de sedará *

a la Cusa de Socorro a Miguel Vied- 
ma Maguel, de 40 años» el cual fué ¡ 
curado de uña herida contusa, grave, 
en la región parietal izquierda, que 
se ocasionó ai caer, en la G ran Vía.

pretendieron majar al sereno Paredes ;23de años, hombre aprensivo y su-
Escandaloso l perstiohso como buen andaluz, esta 

'El vecina del Padul José Molina S»n-|v0 BY¿r celebrando la Ascensión en 
tingo, do 50 años, sa sintió anoché a las ventorro dei Camino de Huétor 
oneo y media marchosele su la callo do? A la una de la m adrugada, regre 
los Royos Católicos, y promovió ua es-|saba el buen Matías del ventorrillo, 
cándalo monumental. jj haciendo eses ti.n mayúsculas, que

Loa guardias Jiménez (R ) y Puerfca?|ca¡ja una tendría 15 metros, próxi
do tu vieron al padtileüo, conduciéndole ¡¡ idamente de altura, cuando al ilegar
W í M J t e S H , * " ’  V> * ° a ,a fuenlc llü las Batallas, ¡*fc! s- Jul<lufa da visilaneii*. ^  . ¡sintió golpeada en ia espalda.

• .............  7 2 ~ 7 .. 1 Como los golpes ae repitiesen, Ma-
TY'Lj R© í ?  ITT A TT*D ?  IST A Días serenado un poco, miró a su ol* 
kM/L! Atóijid A  s&A» W i twsk |j*ededor dispuesto a s a c a r le  la s  t r i
Dice un periódico laurino muy imaaveía! y jjpftS al que COn él SG atreviese; pero 

8-i-«jaki. con elevto alborcao: yjjo vid nada.
«Va t¡c«w Gaona ocssió.a d« paitírsé el 1 Otro quinto golpe en la espalda

r.ón en competencia con Josc.iío. ¡ ñ e r e n ¿j p 0l* c o m p l e t o  Ü Matías. A q u e -

besar la mano de la Santísima Virgen.
Está el Santo Jubileo de las 4.0 horas!
El día 14 —  A devoción d I señor don Emilio 

j]os¿ Villanueva, en sufragio de sus señores p». 
dres e h'j* Matía Luisa.

^  , 1  . - ,  r . , a El día 15. —  En stifraaio de doña Encarna
Después de curado pasó Viedma a L ;s.,, dí>,  ¿ tí, 4oto doñs *

SU d o m i c i . io ,  CUiíC de! C l á v e ! ,  nunfis-í-,la Cámara Marifítez de Terroba y don Fernando ' 
t o  4 jí López Dómínguez, a devoción dt doña A/»gu*.

r —  ~r~  ¡jtias de la Cámara y don Mariano J. de la Serna.El sombrero de Matías .̂El ‘t:, !6~Apj’dó’ M M*^ snano Jiménez de la Serna, por sus difuntos pa
El albañil Matías G arcía Ruiz, dejldreí.

(La»

, (¡ lio debía ser cosa del otro, mundo.
P* *“  Salió corriendo; pero como los gol

En dos coridas torean cao! mano a Mano, en 
la de San Fermín, en Pamplona, con c
de un tercero como Salcri II. i¡ . .  , . ,

¿Teníis b.vbiridrd 4.  Bsnas i .  peic.í P<* continuaban, pulid socorro a gri
¡Pues y» pedéis s» Dfacerla?, y  nosotros a verstOS.

ti co verriídi» I A c u d i ó  u.i! .«areno d e  la  c a r r e r a ,
N o CB menester «perar a Stptiur.b e para «racJgUUídí.áS d ü  ¿}&gU.ifíd ñ i i . ,. 

acaiuccimknto, ni «ubjr » les Fjrínwo. La htv-| * L o s  g « ] p -¿3 QUtí r e c ib ió .  60

Solemne nevensrio que a Santa Rita de Casi*, 
Ij dedica su piadosa Asociación y  demás ¿«vo
tes que con sus limosnas contribuyen a! cu'to <i« 
la Santa, en la iglesia parroquial de los Santo 
Apóstoles San Pedro ) San P»b'o. Dará prin 
cipio el dís 14 de Mayo, a Iss seis 'e  Ja tarde, 
predicando les señores que a conti >u*ción se 
expresen:

Viernes 1 4 — ;R. P. Ri.ardo O ’et. dominico
Sábado >5—.El mismo señor.
Domingo 1 6 — D. Joeé Mattín López, co ad h 

juter de la parroquia de San Pedro.
Lunes 1 7 — Dr. D José" Yciáequez Granados, 5

mota Qronada pone ante loo rjoo da h ilición 
expectante, en los «Uss 5 y 6 ¿e Junio, a Juseli 
to y su satélite G ,on*.

Aunque, aquí vienen a motlr los írtr.,';?, tara 
blén nos sdei»nUíTios y hfcrrn.a combinaciones 
que deapícitan inurés

Si el diestro de León d* las Aldainas pretcnv 
de repetir ti «b*ñoa que dló en Sun S.'bastián 
*.) bcrjenifu GaUlio. ya puede *pr<tM.|¡-c los ma-!

cura propio de la purequia de San Matías.
Martes 1 8 — Dr. D Jcsé Fernández Arco, *, 

catedrático del Pontificio y Real Semiiurio.
Miárcolcs i<y— Ei mismo señor.
Jueves ao — Ldo. D. Lu.ss Aries Gríl.v, cu.-* 

propio de San Pedro.
Viernes a i . — R. P. Valentín Pé.ez, de l/s 2 s- 

cuelas Pías.
Sábado aa.— M. 1. Sr. Dr. D- Moderio Ló 

pez Itiarte canónigo mtg «trsl de la S. 1. M.
L* función principa! será el día a a. a la* dfea 

y media de le tmíinna, ¿ientlo ot^tior. «I doctor 
don José Gutiérrez Ramos, ctpel'ár de Ift Ah*

f u e r a  do é s t a  co n  e l  fio  do q u e  su p r e 
s e n c ia  no p u e d a  m o le s t a r  a  los d e m á s  
c o n c u r sa n te s .-

A r t .  15. E a  o l c a so  do q u e  e l  m ism o  
c o n d u c to r  t o m a s e  p a r t a  can  distintos 
c o c h e s ,  p a d r á  b a j a r  c u  in d o  te rm in e n  
todos, p a r a  e a t o u c e s  e f e c t u a r  e l  r e c o  
r r id o .

A r t .  10. S e  c o n s id e r a r á  te rm in a d o  el 
co n c u r s o  c u a n d o  e l  c o c h e  d e l  J u r a d o  
l l e g u e  a l  f in a l  d e l  r e c o r r id o .

A r t .  17. Q u e d a  t e r m in a n t e m e n t e  
p ro h ib id o  q u e  los c o c h e s  q u e  tom en  
p a r t o  en  e s te  c o n c u r s o  l l e v e n  a n u n c io s  ¡ 
ni r e c la m o s  do n in g u n a  c la se .

A r t .  20. E l  A .  O. G . d e c l in a  tod a  r e s -1 
p o n s a b il íd a d  p o r  a c c id e n t e s  q u e  p u d ie  
r a n  o c u r r ir  a  los c o n c u r s a n t e s  o q u e  és 
t- a p u d ie r a n  o c a s io n a r .

A r t .  21. U n a  v e z  t e r m i n a d a  l a  p r u e 
b a ,  o l J u r a d o  e u  Unión d e  lo s  c r o n o m e  
tr a d o r e s  so r e u n ir á n  p a r a  c la s i f ic a r ,  a d 
ju d ic a n d o  e l  p r im e r  p r e m io  a l  c o c h a s * r i j f \  M D D T M A  
q u e  in v i e r t a  m on os t ie m p o  on c a d a  ca -g  lu r J L N  Z $ . v / A L r  i l l u J L l l l N  U .  
t e g o r ía .  “ J

A r t .  22. L a  «Oopa d e  G r a n a d a ,  sa 
a d ju d i c a r á  a l  prinaero d e  l a  c la s i f i c a 
c ió n  g e n e r a l ,  o s e a  a l  q u e  i n v i e r t a  m e 
nos t ie m p o  d e  todos en e l  r e c o r r id o .

A r t .  23. E l  r e g r e s o  d e  lea  c o c h e a  ao 
v e r i f i c a r á  p o r  o l  o r d e n  q u o  d e te r m in e  
e l  J u ra d o ,  c-jn el fia  do e v i t a r  a c c id e n -  
tc s .

A r t .  24. .Sí a  c»U3a d e l  m a l  t ie m p o

JL«s leg ííSsaas  g g y a i  d s  V S C H Y  y  V í T T E L  roirf«a tra íá a s  

m a n a n tia l*  s s  e x p e l e n  sn  Ba

F á E i A C I l  P E Ñ A  —  C a r r e r a  d e  S é s i l , 4
a l  p r e c i o  d e  5 5  r e a l e o  b o t e l l a

FERRETERIA EN GENERAL.— CURIAS Y CUNAS

Antiguo Depósito de PLATA MENE5ES
EN ARTÍCULOS DE ÍGLE8IA Y MESA

(DESCUENTOS ESPECIALES)
, , 1 ,1, 1 i,, un , » 1 - 1- 1 r 1 tj ■  .1 111 nn-.11 m n ~r

M ® s a o s i® i3 ,  4t 7 p ©fssp H o m á Q  

B a t e r í a  d ©  C o c i n a  A I v  J E * f e ( 8 Í O  

P U E R T A S  DE ACERO CON M U E LLE S IRROM PIELES

B A L N E A R I O  ®i Z U J A B

la espalda, eran de su propio áoai-¡d,, <,eis« roiv!w,t- 
brero, que, atado con un cordoncitof A«so«*a «»o* cuito* fa *«gusí« preatociR d< 
a la solapa de la americana, se lü vo- «S* y „ h n  p »  rtmmnOp,
\6 > y  «I h a m b r e  a  c o n s e c u e n c ia  a e l\  daml¡ 0 d ,
1  oyetón ni siquiera so apercibió de I]* m j c, “ '
lá voladura básUi que los golpes rais j El Bxcmo. c l-mo„ Sr. Arzoblípc concede 
tersoSO>» le voiVieron R realidad, 5 oo «lí*s dz indulgencia « todas las peraona* que 

¡UíiSlU) cosa •' ' - aiiiUr, « los r¿feridoa culto». .

s. ° Estreno de la grandiosa película en 3 psrtcs, 
titulada «La felicidad ajen»».— 3.0 Pre»cntación 
de la notable «Troupe persa», con nuevos y  ori
ginales trabajos acrobáticos.

Precios para cada sección.—.Butacas, 1 pese-
t. '*; entrada principa!, 0*23: paraíso o‘ i8.

PRECIADO CON U  MEDULA DE ORO EN LA EXPOSICION DE 
HIDROLOGÍA DE 1813

Estación férrea Zujar-fréila (línea del Sur de España) 
Billetes de ida y vuelta a mitad de precios

Sin rival para las enfermedades reumáticas, de la piel, nerviosas, estados catarrosos 
y eliminación mercurial.

En el moderno Bsloeario, dotado de toda clase de adelantos, se establecen un servicio 
do abonos, que proporcionan una gran economía al bañista; rebaja de una peseta en c* 
precio de los aséenlos del carruaje, para las familias que se alojen en la Hospeden*' 
siempre que esté compuesta, de seis o más individuos; cinematógrafo todas las cocho*'' 
talófano pronto a inaugurarse en combinación con el telégrafo; descuentos progresivos- 
durante Ju primer temporada actual, en las tarifas de fonda y  habitacioaes, que oscu- 
entre uu 5 por 100 hasta un 20 por ICO, según que el número de peársotms que integras 
una familia, sea  de cuatro y de siete en adelante. Jete  de cocina, D .  José de la Fuente. u 

D o 5 hoteles con rensión completa, desde tres pesetas. Servicios de hospedería, desa*
su cuenta. Car;uáje3 á la llegada á¿‘°'

¿os los treci

d o c ld ie r a  o l  J u r a d o  s u s p e n d e r  ol eon-| 
c u rso ,  ésto  so v e r i f i c a r á  on e l  p r im s r j  

s d ía  h á b i l  q u o  s e ñ a lo  e l  J u r a d o .
A r t .  25. T o d o  c a s o  d u d oso  o i m p r o 

v is to  s e r á  r e s u e l to  por  o l J u ra d o .
G r a n a d a  10 M a y o  1915.— E l  P res id en -  

t í ,  M anuel R odríguez A costa; e l  S a c r e  
fcarío, José Rubio M árquez.

'«ot-aCCLOS
TBATBO CERVANTES

Funcióx para hoy.
Dos íccCionet: a Iís suicve y  díer y m?4li, f ., ,
Programa par» 1M 3 ítccloncí: a.« 3 inf0«fa -  ( jo f f  pcaota, pava Í M a ih a  que quieren regirse *pr su

Prim era temporada oficial, desde el l . °  de M ayo al 20 de Junio.
P a r a  presupuestos, tarifas y  folletos, dirigirse a la Administración, cuyas olicin*’ 

están abiertas todo e l  año.  ̂ ^

Tipografía del N oticiero Granadino 
Manuol Paso, 2



PUBLICACIONES
Resulta notkbüfiimo el r.úmcro de «La mujer 

ta'iucii>> c.rreipondicnte al mes de Mayo.
La especialidad de «La mujer en su casa» la 

constituye I* sección de labores. No cabe, cler- 
t,mente, mayor gusto en la elección y «enclHcz. 
L» cB.olsIta gatlcteriD, Itbor que reparte entre 
juj s«scr¡ptor«s en este número, es de un gusto 
y elegancia capaz de satisfacer a la más exigente, 
pucc resulta un caprichoso «bibclot» para servir 
gsllctsa, dulces, frutas, etc.

L» Administración de «La mujtr en su casa», 
Núflez de Balboa, ai y Plaza de Santa Ana. i i, 
ficilita prospectos y números de muestra gratis 
ti que lo solicite, Número suelta, i peseta.

m
«El collar de miss Alicit» («xtraordinarlss 

jventuros del célebre detective Williarn Brun 
ning), es la obra policiaca más oiiginal, más sr 
tlstsca. más interesante y mís^rensacional que se 
hi escrito fusta el día. Supera a-las mis atracti 
ris del género. En América van vendidos medio 
millón de ejemplares. «El collar de mise Alicit.» 
« el éxito dífinitivo del género policíaco. Una 
peseta ejemplar en las principales librerías.

8
Siempre intere ante en su texto, pubíic* la 

Revista «Higiene y Belleza», en el r. tintero que 
hemos recibido, artículos muy útiles, tales son 
los nominados «Defectos de la nariz; Puntos ne
gros déla cara; Cuidados del pie; ci calzado e 
Higiene de la edad adulto decreciente. "

InsérUitse, además, en la b jlo  Revista, otros

artículos de estética femenina, muy dignos d.e 
tenerse en cuenta por todas Us damas, y la «Co
rrespondencia del Doctor», donde son sstUfc- 
chss las preguntas de les suscriptoras.

Conviene a las mujeres la suscripción a «Mi 
glene y  Belleza», que debe solicitarse il dccror 
Lthlfor, Apartado te  Correos. 663, Madrid.

0
«[5c M  ha perdió la Costilla»! — Con este tí

tulo acaba de publicarse un monólogo baturro, 
que está alcanzando un éxito verdaderamente 
extraordinario.

¡«Se M  ha perdió la Gostllltl» es original 
del popular escritor don Fe ipe Pérez Capo, au
tor del famoso monólogo «Sinibaldo Campánu
la». que se ha representado en todos les prin
c i p a s  teatros de E  pafts, y del que van publi
cadas harta la fech* cinco ediciones.

Ests nuevo monólogo seguirá las huellas de 
su hermano mayor. y Esparta entera rriiá las 
«xtracrdinaiias ¿.venturas del infeliz baturro, 
«que hr, perdido la ccrtlil*».

v-’ e v.e»de este monólogo si precio de una pe 
seta ijcmplar. Puede pecirse en las pr rápales 
libren' s y a los representantes de la Sociedad 
de Autores Espartóles

ESTAFETA DELA PftÓVINCIA
En la secretaría del Ayuntamiento de Mecina 

Bombarón, ha sido expuesto ?.l público el apén 
dice al smíllar miento.

—  Ha sido nombrado guarda jurado cri 1 
ga de Csparacena, Antonio Martín Ctstro.

ve

— En el Gobierno civil sg ha recibido para 
su aprobación, el presupuesto ordinario forma
do por d  Ayuntamiento de Santa Cruz del C o 
mercio.

— La Guardia civil de Ugfjar. ha detenido a 
Juan Pérez Gadcano, per maltratar a María Gó 
mez Baños.

— El alcalde de Chauchina, ha participado al 
gobernador civil, que a cama del temporal rei
nante, han sufrido grandes daños todas las co
sechas.

^ P R E N S A  O F I C I A L . . .
Baceta

La recibid* ayer en Granada no contiene nin
guna disposición que no hayamos publicado en 
nuestro Servicio Telegráfico y Telefónico.

Boletín Oficial
El de zy.x inserta:
Rea) eváen circular del ministerio de la Go- 

b rnación, prohibiendo el uso del nombre, escu 
do ó emblema de la Cruz R¡ ja, en marcas de fá
brica, rótulos de establecimientos ajenos al 
1 istituto, etc.

Re?.) orden de Instrucción pública, declarando 
disúelto el Patronato de la Alhembr».

Circulares dt\ ministerio de Estado, sebre ci 
contrabando de guerra.

O ras del vkepíesidenle de la Diputación 
previncítt), declarando vá ida la proclamación de 
crnccjales en Olivar, y anulando írs de los pue
blo* de Diezma, Huéncj* y Nívsr.

Edictos de los alcaldes de Almegíjar, A4ar

chal, Jtycna, Torvlzcón, Dehesas Vieja», Gusjar 
Fondón, GütYejtr y  Turón, anunciando la con
fección de los apéndices al am'llaramiento, y re* 
parto de arbitrios extraordinarios.

Circular de la directora de la Escuela Normal 
de Maestras, anunciando a concurso diez bccra 
de 1.250 pesetas.

Edictos judici les.
Borrador de ia mstrícuia de la contribución 

industrial de Granada, para el presente año.

A C E I T E S
Sa esperaba en Sevilla, que pasadas 

las fiestas da primavera, el mercado de 
aceites se animaría; pero no ha sucedido 
así, y, lejos de ello, I03 almacenistas se 
retraen cada vez más y el embarque si
gua flojo, 808fceniéndc8a los precios a du
ras penas en la forma siguiente: aceite 
nuevo bien presentado, de 11*37 a 11*50 
pesetas les 11‘50 kilos; ídem endeble, do 
11*12 a 11*25.

E ü Barcelona continua animado el 
mercado, y sin variación se cotizan: 
aceite andaluz superior, do 114. a 115 pe
setas los cien kilos; ídem corriente, de 
109 a 110; Torteas inferior lampante, do 
98 a 100; Aragón, de 130 a 135; Lérida, 
do 105 a 106; Urgol, de 112 a 116; Am- 
purdán, de 90 a 100; Mallorca, de 90 a 
100. Do orujo, verde primera, a 78; ídem 
segunda, a 74; amarillo primera, a 84; 
ídem segunda, a 75; oscuro, a G0.

En Tortosa, Rous y Las Borjae, se pa 
gan les aceites de 14 a 17 pesetas cáuta 
ro de 15 kilos,

En la Alcarria y en la provincia de 
Toledo, se vende 13 a 14 psBetas la arro
ba do 11‘50 kilos.

Eu Navarra, a 15 pesetas el aceite co
rriente, y de 16 a 17 el obtenido en fríe*.

E 11 la región aragonesa, loa precies 
más corrientes son 14 pesetas cántaro 
para los aceites escaldados y 17 para 
los fríos.

En Badajoz, a 11*50 pesetas ios 11*50 
kilos, y en Don Benito, de 11 a 11'50.

En Santander se cotizan sin varia
ción: aceite superior viejo, de 112 a 114 
pesetas los cien kilos; ídem nuevo, de 
i l l a  113.

Isreados da Braaaáa
Los Docks

Ultimu cotizaciones de estos almacenes: 
T.igo r.cio, no hay existencias.
Habas, a ay pesetas los joo kilos (» 5a reales 

44 kilos).
Cebada, a ai '21 (*8 reales 33 kilos)
Bcza, a 18 30 (44 reales 68 kilos)
Avena a as 75 (30 reales 35 kilos).
Yeros, a 18-30 (44 reales 58 kilos).
Aceite, a 108 69 (50 reales 1 1*50 kilos). 
Vinagre, o 34 (u 16 reales a 1*50 kilos), 
jabón, a 8 pesetas los 11 50 kilos.
Leche condensad», 44 pta». cajo con 48 bote*.

Albóndiga de granos
Precito dal dia tnierter Quintfíkí mftricos

Trigo.
Cebada.
fiabas
Mal*
'«ros.

4261 4 43 75 
00 00 (\ 0000 
34*53 & 00*00
00 00 ¡3 00*00
OO'OO 4i OO'OO

Los 44 kilos de trigo se han vendido al precio 
de 18*75 a 19**5 pe**»*»-

fl&istencias de ayer, 354 (platales 
Entrad* de koy . . 64 »

TTvtsl . . 418 *
Vendido............... 3o 6

Queri*». . . . .  388 ¡»

Aeeitoa
En Granada se cotizan: Dentro de la capital, 

de 59 a 60 reales arroba. Fuera de puertas, a 44. 
Hay tendencia u la bija,

En Córdoba,— Cotízase?. 11 '50 ptas. arroba.
En Jaén, a 45 reales arroba.
En Sevilla: Aceite nuevo bien presentado, de 

1*37 a 1 1 5 0 los once y medio kilos; endeble, 
de i i i a  a s 1 * a 5.

F.n Málsg»: En puerta», a 11*35 pesetas los 
11 y 1 ¡a kilos.

M atadero
<>1 rIíscíów y precio.! del éia anterior.
9 \e<e* mayores, cor peso de 3051 kilos, de 

a‘ 10 n 3*33.
8 borregos, c-n peso de 93 kilos, a i  co,

‘ « 5* saei

Admite imposiciones y coloca capitales (grandes y pequeños; al 8 par 100 anual de primeras hipotecas, 
constituidas precisamente a nombre de lo imponentes que las solicitan, y siempre sobre fincas recién esns- 
truídas (la mejor garantía), exentas de toda clase de impuestos, contribuciones y arbitrios. (Ley 12 Junio
------  ----------—  de 1911). Los de provincias por giro. Pídanse prospectos a — — ----------- -

O A J B U f c l i E H S r »  8 a » - M A . I > . M D

| í ü ü t a e D . t o  A l o n s o
--------------------- P A R A  C A B A L L O S

a f f l . ' s u s s w §  ít e & w u u k u s
! ... _  . . . .  ®  . - , v  .. . «

TSmtmm jT oSSa o iT S ?  moscada,

BANCO A G R I C O L A  ANDALUZ
®  o  d e d o . e l  A  . o ó n l r x x o .

Capital suscripto.............................................. 200.000 pesetas
Capital desem bolsado..................................  100.000 pesetas

DOMICILIO 8021.41: Jaén, Bernabé Seriano, 11
S egu ro s d e  G a n a d o s ,  K o b o ,  H u r t o  y  e x t r a v í o

Hecho el depósito que exijo la Ley da Seguros de 14 Mayo 1908
Autorizada por R. O de 20 de Marzo de 1915 

Ages&toa g m  tit$tí&¡s¡ Moa gsrmJblo® tío  SSopoéksi
Autorizado este anuncio t:or la  Comisaría G eneral de Segures con fecha 93 

de Marzo de 1915.

Verdadero M  i ..O U É ¥ f ¿ W M E ^«BSBoBflSM El mas activo y ocono mico, o! único Inalterable.—F.xiilrol Verdadero. 14,R. Heaux-Aría. Parí*.
P á b r i o a  C & Ó T rrtae*

, ' • (. D?.

NICOLÁS BEKMUDEZ
Mesones, 61 (Esquina placeta del Sto. Cristo) 

Ventas por rcf.yar y detall 
OOQfdOCiÓn ÍO eJUO&Yg-OB devde l  pÓ0«tft

IS L S í íS S S i
SE VENDE VERDE

de avena a cinco reales 
e l  quintal. D arán  razón, 
en el último ventorrillo, 
camino de Huéíor V e g a .

s i r s r s is .

GooipaQía Anónima de Seguros
&  B A O  z r - r :

Subdirector para !ss provin
cias de A lm ería  y  Granada:

Cap ita l social: 10 .00 0 .0 0 0  d® pesetas.
Capita l desembolsado: 3 .0 0 0 .0 0 0  de pesetas

D. i ! B I S E L  O M C Í A  T I Ü I F í L - « l e s i o n e s ,  n ú n .  82
¿¿Para obtener m pecho Duro y Hermoso??

L a  mujer que quiera poseer este encanto que la 
Naturaleza le haya negado, que m e

‘se¡A .§ $ u s .^ i
y  obtendrá en poco tiempo un pecho hermoso, b'en 
desarrollado y  duro, de una belleza seductora; ai 
propio tiempo perfeccionará su busto volviéndolo de 
un conjunto de líneas armoniosas. Puede usarse sia 
peligro de ninguna clase y eu secreto pues es de uso 
externo.

Frasco con instrucciones, 7 pesetas.
Depositarios en Madrid: Sres. Martín y  Durán, 

Mariana Pineda. 10.
D e  venta en Granada: Perfumería Inglesa; P e r 

fumería L a  Florida; Pablo Rodríguez, E sparte
ros 14; José Baena, R eyes  Católicos 15; Alfonso T o  
rres, R eves  Cató.icos. 29; Perfumería L a  Giralda, 
R e ye s  Católicos, 31; El Buen Tono, R eyes  C ató li
cos, y  en todas las perfumerías, droguerías y Ur 
macias.

BAZAS GRANADINO
Artículos tía Saáiaaía 8!)jatos para rógalo» 

Paríusjeaia y Si&riterís 
Representación y  deposito de la perfumería

y demás articules de la acreditada casa 
JAIME ‘II. ‘PAGÉS, de ¿MADRW

GABRIEL DÍAZ MARTÍNEZ
■ Manijo, 5, y tea SoiiasiSia, 8. mUMM

LOS TIROLESES
& i ¡ «  i i p ^ p  t ó s í t e i í a  m  1

OFICINAS
&Oj$fiKonesí 7 y g, tntr*sn«lci 

Pídanse ta rifa s, —R ápida s propagandas

® s«
© f l

H0
©
* ; s

Ü Sr-..«

Extirpa rápidamente, sin dolor ni molestia, los callos y  durezas. E s cu
rioso: no motiva los inconvenientes de otros emplastos y  de los líquido* 
en g e n e r a l . - -E s  económico, una peseta en todas las buenas farmacia?, 
droguerías y  zapaterías de E sp a ñ a .--G ra n a d a - Muestras gratis, F a r 
macia Zambrano, R e y e s  Ctól'cos. 32.

e s i e e
I A  P R E C I S A

O M  a ias iíis ii
Se encarga de toda c la 

se de anuncios para los 
periódicos de Madrid, 
provincias y  extranjero, 
haciendo grandes des 
cuentos.
Carm en 18, l . ° — M*drM

tmmmm
F A F É L penvolver
Se vende en esta

AdmiuistracióB
s j s n s u ' s i

Flejes se venden en esta imprenta, 
Manuel Paso, 2, (baj j s ) .

¡ uto  invento americano
Está siendo admiradís:mo en todas partes el últi

mo modelo, verdaderamente maravilloso, creado
por la renombrada Casa de Máquinas de Escribir 
S M IT H  P R E M I E R , de fama mundial. S u  Majestad 
el R e y  ha adquirido una. No comprar sin antes co
nocer este gigantesco progreso. Supera a todo loco- 
nocido. Pedir  catálogos a D. Otío Streiberger. A p a r 
tado 3¿5 , Barcelona. A g en te  en Granada, don R o 
berto jaramillo, Salón, ñ,° 11.

CAJONES Se veadon en esta im
prenta, Manuel Pago, 2.

Almacenes
NUESTROS OBSEQUIOS
Segñ tm  sumym Sionm&m

«8© o o t®  H eastfn'C^ B »  F ’oeSosrSéo ¡Fo&m&K&sK&se ti&m
Qob eo o  i r n o s M m  t ío  ffssa t íim  8%® aaaE© t í o  M&m ssa©«
«so A b & ii  «a tdóvloas& bvos inaaM uiaivo, t í e J  «uño m o tw to l, ¡pmvm m mmmm-
*tos &®a¡tpsrmtíos*&¡ss om m  Mm tío v o ltz c ió & a  © itj e f © c f l F ®  i x u p o v i o  i&náofflap® t ío
ia® o o m p r.s a is  tío  C 0 O T Ü D ©  «JI JDESTJSíSbEs,  Mí oolbiam e n  © I  «Mm, saoxtsñlotíom 

T o  tío  sr©sí3FJpgatíov t ío  m vaosstroo  gszsmmMS® ae o  é S , b o  jf©
s%«¿eafsá©¡»
Basas de este obsequio

1.a El primero de cada Ríes, el _ Notario Sr. Fernández R ubf «prirá ante testigos, el sobre corres
pondiente al mes anterior y publicar emos el acta donde Conste el día fijado para el obsequio.

- —— — Mi TO— —H—l *

LA P AZ
2. a Un empleado de nuestra casa, llevará-en los días sucesivos al domicilio de cada comprador, el 

importe íntegro en dinero, de la compra que verificó dicho día, recogiendo el oportuno recibo de la 
entrega.

3 . a Quienes en el pago ele la compra a reintegrar, tengan entregados nuestros cupones de los Pe° 
riódicos o billetes de Tranvías, los recibirán en la proporción misma que ellos los dieron.

4. a A los compradores que no residan en Granada, se les enviará por Giro postal o Valores de
clarados, deducido el gasto que origine su envío.

NOTAS
SgvzgBiicm im BB tm i o s 3© o o u p p a r d t ío r  tí®8® i tu t í ia m t ío o  ssu  jaojtwfojm  y  t ío m S o M io

mM .v®e»BÉxca* ssvass o a u a p v m s s i*
M m om iiroB  o w p o s s o B  t í o  Moo M¡*®xr&étí£co® y  1hMSM8 Í&& t ío  ®© mtízmsi»

€PO im o  «jSIsseff’® ©«a p v o p o a ’ O iQ * *  & o tib fr l® G Ítíg $ *

P r e c i o s  r i g - ' u . r o ^ a . m e i o - t ©  f l j o e

F0118ÍCU m  R0I I01F40  8PH SB1H9

F, L. PARREÑO

446 Ir,do, quedad allí, que no tardaré 
mucho tiempo en buscaros.

—Ros, no expongas tu vida, te lo 
g prohíbo.

— Señor, hasta que llegue el nue
vo día me habréis de permitir que 
sea yo sólo el que mande, prohíba 
y ordene.%  fáveBGlhlsi,

«l l i t a  j Is ilapsra ga~tf X .0 n° quief° que e?ipon'
Un . A . . ,, —¿Quién me ha de mataf a mí,
]: n*ana’ atravesaron e! jardín y sa- sefj0rj con cuatro pistolas y esta 
^ron por la puerta. Partesana?

Mán y e! abuelo b°Saron la ma-|P ¿ Ya veg lo que h¡cieron con„ 
ürj al Duque con respetuoso cari- J . ^

labiof atre';erSe 3 deSp,egar l01  -P o rq u e  os sorprendieron. Pe- 
.'-Bien, hijos, bien—exclamó e l |ro perdamos tiempo, os ruego 
buque;—habéis seguido a Ros, leí Part^  con el abuelo, 
obedecisteis y os quedo agradecido J  . *7 Estas en cu derecho, /amos, 

-íSéñorl.., ímimno.
No pudieron expresar más frase | , Y el Duque desapareció con el 

f f  esa. E! mayordomo los sacó ‘Alíelo.-
Q>1 apuro, diciendo: ¡ Ros dió algunas órdenes a Pedro

•No perdamos tiempo, seño rJy  Manuel, y volvió donde estaba
^estoque yo dirij) ahora, seguid 

abuelo. Llevadlo, anciano, adon- 
•°s tengo encargado, Y vos, amo

Julián, diciéndole:
—No te muevas de este sitio aun 

cuando oigas voces y tiros; tu mi

poco

sión es matar al que intente huir. 
¿Lo has comprendido?

—Si, hermano; ei que quiera sa 
lir por esa puerta morirá.

— O saltando por el muro.
—Por donde quiera que sea.
— Cuando silbe, entonces entras. 

Toma la partesana, que yo para 
nada la necesito.

—¿Vas a entrar de nuevo?
— Sí; falta lo principal.
— Llévate la partesana.
—¿Para qué? ¿Te parece

cuatro pistolas y esta daga?
— Puede faltarte el tiro.
—Llevo cargas de repuesto, ace

ro, y sé además desarmar a mis 
contrarios.

— Silba en caso de apuro, que 
en dos saltos...

— Lo haré, y mucho cuidado.
— ¿Quién hade salir por ahí que 

no caiga muerto?
—|Eso? eso!
Y Ros volvió a entrar, entornó ía 

puerta y se dirigió al sótano.
Desde que Ros entró en el jar

dín la vez pnmera hasta aquel mo

mento, sólo habían transcurrido se
senta minutos. Eran lastres cuando 
regresaba, después de dar libertad 
al Duque.

Fueron un día su fuerte las sor
presas, y todas esas escenas miste
riosas en que ía Habilidad, la des 
treza y la sagacidad dominaban, y 
su práctica era grande.

No vaciló un momento; parecía 
que iodo aquello se lo encontraba 
hecho.

Ros ieníá menos talento que su 
amo; pero era tan valiente como él, 
y su serenidad fué aplaudida por el 
Duque más de una vez.

No podía ser otra cosa estando 
siempre al lado de tan privilegiado 
señor.

Llegó a la trampa, cerró la ven- 
tana, descorrió el pasador de la 
p e r la  que tenía aquella habitación, 
y se entró en el sótano o granero, 
cerrando Sa trampa del mejor runda 
posible,

—Nadie se ha despertado-dijo 
arrellanándose en el sillón que ha-

Y sonreía de una manera sinies
tra, tendiendo por la estancia la mi
rada vaga y sombría.

—jCuanto habrá sufrido aquí — 
añadió -mi pobre amo; el más va
liente y hábil de los hombres sintió

me ha olvidado. Destreza, sagaci
dad, poco tiempo y triunfo comple
to. Queda la venganza. Por vengan
za iban eüos a matar a! mejor de 
los hombres; por venganza Van a 
morir: no perdono a ninguno, ni a
los autores ni a instrumentos; son-cruzacj0 sll rostro por e| látigo del 
reptiles que hallé en nu camino, y ¡más cobarde y villano de los nací- 
ía necesi jad me impone el deber d e i^ g j  y  |ueg0 jverse apaleado por la

S ; e*«S ,,u; &«•» i” ”* ' '  *  -  «*? i$*~PrinrinA ma orhaHi oarLkna otros que estamos acostumbrados a Principe me echará un sermón a lo  ^  , Querría que la ena-
padre Alberto; pero como la c o s a ) ; v™, V‘ tu.aKr  ̂ ,,ínía
no tendrá ya remedio se resignarán i m/f ' a  ̂ \ \ v  ‘ 
de grado o por fuerza. ¿No me ha* i'endtabladal Mi amo, que ahora es 
bíán de pagar ellos el hacerme ba- ian nombre de bien como yo, de
jar a la sima y los seis días de do
lor y espanto que he sufrido? Sí,
señor. No se puede impunemente
hacer llorar a más dé mil personas

seguro prefirió la muerte a faltar a 
su esposa. Antes como antes y 
ahora como ahora. La verdad es
que Sos mejores maridos somos la

y teñirías en tortura horrible seis'igot>te corrida; los que allá... Vale 
días, ¿Pues y la Duquesa y sus her« jwás fio recordarlo. ¡Cuánta!., 
panas? Con veinte Vidas que tuvie-j Reflexionando asi, y arrellanado 
rasi ho podrían pagar lo que a esos’en su sillón, pasaron tres cuartos 
ángeles están haciendo sufrir, ¿Ba- hora; en cuyo instante creyó oií*
jarán primero aquí? Es lo probable; 
pero si así no fuera, yo subiré, y

bía allí;-- no parece que d  oficio sé como ninguno puede escapar..

andar con precaución en las habita
ciones que tenía encima.

-  ¡Mola-exclamó, -  mucho ma-


